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- Chefe da Nação 


60.000 crianças das escolas municipais homenagea- 
ão, hoje, o presidente Getuho Vargas 


que serão prestadas ao Presidente Getulio 
do seu governo, a que hoje, será levada a 
das escalas municipais, nascidos depois de 

Estes meninos, menores de 10 anos de 
ceren de 60.000, homenagearão o Chefe da 
tica manifestação. 

Divididos em dois grupos, um deles se postará à rua Pai- 
sandú. às 16 horas, enquanto o outro, na rua do Catete, ovacio- 
nará o sr. Getulio Vargas no transcurso do Palacio (Guanabara 
ao do Catete. . 


Inovações no serviço de pagamento 
do pessoal da Prefeitura 


Em cada cheque a demonstração da situação legal e 

financeira de cada serventuáfio — Fala aos jornalis- 

tas o sr. Jorge Dodsworth, secretario de adminis- 
—— tração da Municipalidade — 


efeito pelos meninos 
1930. 

idade, em número de 
Nação com entusiás- 
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acreditndos 
do prefeito para expor-lhes as Ino- 


O =r. Jorge Dodsworth reuniu 
DA Secretaria de Administração da 
Prefeitura representantes da 


imprensa 


(Uonciue na 4º pagina) 
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E" certamente uma das mais significativas homenagens, das 
« |] 
Vargas, pelo decenio | 


no vabimete ' 





dos Estados - Organizado o 


A “Palavra dos Estados", a ex- 
pressiva cerimonia que o Depar- 
tamento de Imprensa e Propagan- 
da realizou teve, ontem, o seu fe- 
cho com uma outra solenidade de 
grande renlce que fol a entrega 
pelos representantes «dos Estados, 
do Territorlo do Acre, e Distrito 
Federal, no presidente Getulio 
Vargas, da uma contendo terras 
de todas as unidades da Federação 
Brasileira, 


O chefe de Estado que acabara 
de receber a manifestação dos me- 
talúrgicos, encontrava-se no salão 
nobre do palacio do Catete em pa- 
lestra com varios ministros de Es- 
tado e os membros de seus gabl- 
netes Militar e Civil. 

Colocada a urna no melo do sa- 


(Concine na 3º pagina) 
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Rio de Janeiro, Quinta-fe 
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Vibra toda a Nação com as comemorações do 
1.º decênio do governo do Presidente Vargas 


Transcorreram com grande brilhantismo as festividades comemorativas 
durante o dia de ontem -- Entregue ao chefe da Nação a urna com terra 
plano das comemorações 


T ESTA* SENDO LEVANTADO, NA ESPLANADA DO CASTELO, O MONUMEN. 

TO-TRIBUNA DE ONDE O PRESIDENTE GETULIO VARGAS FALARA" AOS TRA- 
BALHADORES NO PRÓXIMO DIA 9, POR OCASIÃO DA HOMENAGEM QUE AS 
CLASSES TRABALHISTAS VÃO PRESTAR A S, EXCIA, O “DIA DA GRATIDÃO 
OPERARIA”, ASSIM “FOI COGNOMINA DO O DIA 9, TERA" 
CULMINANTE NESSA FESTA TRABALHISTA, QUE SE REALIZARA' ÀS 15 HO. 
RAS, NO MESMO HISTÓRICO LOCAL DE ONDE O SR, GETULIO VARGAS LEU A 
SUA PLATAFORMA DE CANDIDATO À PRESIDENCIA, EM 1930, 

UM GRANDE LIVRO ABERTO, ONDE ESTARÃO RELACIANADAS" DE UM 
LADO AS PROMESSAS DO SR. GETULIO VARGAS AOS TRABALHADORES EM 
1930 E, DO OUTRO, AS SUAS REALIZA ÇÕES EM PROL DO GPERARIADO NES- 
TES DEZ ANOS DE GOVERNO, FORMA RA' A BASE DO MONUMENTO, QUE E” 
DE GRANDES PROPORÇÕES, MEDINDO CERCA DE 1.200 METROS QUADRA- 











ira, 7 de Novembro de 1940 
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DOS DE SUPERFICIE. 
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Instantaneo feito no Palacio do Catete logo após a entrega da urna oferecidh ao Presidente da República 
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Praia do R 7] | 3 ; Sri e um aspecto tomado 
na Praia do Russell, quando começava a chegar os operarios metalúrgicos que tomaram parte na manifestação ao Chefe do Governo 








Falando à a BATALHA, o presidente da A. B. dos Chauffeurs sugere a cria- 








O sr. José Sabino, presi- 
dente da União dos 
Chauffeurs 
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O problema do tráfego na 
| Avenida Rio Branco continua a 
| preocupar as autoridades muni- 
cipais e federais e a interessar 
— e só por isto ele é um pro- 
blema da cidade — todos os 
cariocas que residem nos bair- 
| ros. servidos pelos onibus das 
| varias empresas. 
| Como A BATALHA já divul- 
| gou cogita-se de resolver o ca- 
so de duas maneiras: retiran- 
do a nossa principal arteria do 
itinerario dos ônibus ou sacri- 
ficando as árvores que a embe- 
lesam e proibindo nela o esta- 
cionamento dos autos de alu- 








guer. Qualquer das duas so- 
luções importa em uma modi- 
ficação radical nos hábitos dos 
cariocas, num atentado a esté- 
tica da cidade e em prejuizos 
materinis para os que inverte- 
ram os seus capitais no mate- 
rial vodante que são no caso 
os ônibus e os carros de alu- 


ção de uma linha de ligação entre as Praças Mauá e Paris, onde os ônibus 
——— farão seus pontos terminais 





guer. Como é facil de calcular 
a solução do problema do trá- 
fero na Avenida Rio Branco 
pede, ou melhor, exige uma ou- 
tra solução, 

Dentro do assombroso  pro- 
| gresso que a capital do pais 
paApaEgenta de 25 anos aos nos- 

(Conclue na 3.º página) 








TACAM 


|DEFESA DO PATRIMONIO! 
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SUA EXPRESSÃO 





















“OS INFRATORES SERÃO PUNIDO 


NÃO PAGUEM PELA CARNE MAIS DO QUE OS PREÇOS ESTIPULADOS PELA 
COMISSÃO DE DEFESA DA ECONOMIA NACIONAL 








ARTÍSTICO 


Um dos sintomas mais contristadores do abatimento do espirita 
nacionalista no periodo anterior à revolução de 1930, jol à tt- 
diferença imperdouvel, com que os governos assistiram à delapi- 
dação-«do.nosso--patginanio artístico, =-Obrns. preciosas é Mmnpros- 
cindivois como elementos assinatadores de sucessivas etopas da 
nossa evolução cultural eram remetidas para o estrangeiro, Orga- 
ntzura-se mesmo um comercto afrontoso de compra daqueles pro- 
ciosos objetos, que iam sendo assim deslocados dos templos, de 
habitações particulares e quem sabe mesmo se de edificios pubit- 
cos, para serem vendidos por alto preço aos apreciadores de outros 
paises. | 

Por outro Indo o descaso pelo nosso patrimonio “artístico fazia 
com que se deixassem arruinar edifícios relipiosos ou secuinros de 
incalculavel valor como documentação para q historia da nossa 
arte. Pcor úinda que a ação do tempo e dos elementos eram as 
intervenções incptas e intempestivas de moderitizadores, destrtut- 
dos de capacidade porá compreender as coísas bolas que tam muti= 
tando e desfigurando, 

Fot certamente um dos grandes serviços prestados no pais nes- 
tes últimos dez anos pelo presidente Getulo Vargoy n organização 
de um departamento especializado para a defesa das coisas pre- 
ciosas, que formant O patrimonio artistico nacional, OQ te já SE 
conseguiu realizar nesse torreno representa um empreendimento, 
tão honroso para o governo, como para Os juncfonarios, à quom ent 
boa hora joi conjiada missão de tonta reevancia para o amparo 
dos interesses culturais do pats. 

A drenagem de objetos artisticos de todo o géncro para o €s- 
trangeiro está definitivamente sustada, Com uma orientação escta- 
recida, a Diretoria do Patrimonio Artístico rat adotando um con= 
junto de medidas sistemáticas e coordenadas, para sutraguardar 
tudo que representa cada uma das ctapas da nossa cultura, tnolu- 
sive 5 relíquias pro-colombianas, como no caso da arte marajoara. 

Afora o imenso valor dessa obra sob o ponto de vista cutturia 
e histórico, as ronlizações da Diretoria do Patrimonio Artística Cn- 
nolvem tambem consideraveis vantagens econômicas para a Nação, 
sobretudo pelos efeitos que já determinam e determinnrão minis 
tarde em escala ainda mnior no dsenvolvimento do turismo entre 


nós. 














Ministro Jluão Alberta 


Comunten-nos o D. 1. P.: 





O ministro João Alberto reus 
nu, ontem, novamente, na sede 
da Comissão de Defesa da Ecos 
nomia Naclonal, os representamos 
tes dos trigorificos e os marchan- 


(Conclue na 4º página) 











EM MAS 


SA OS AVIÕES ITALIANOS 


Destruios mumerosos edificios e mortas 290 pessoas no hombardeio de Corhi 


ATENAS, 6 (T. 0.) — 
As últimas noticias chega- 
| das a Atenas sobre o bom- 
| bardeio italiano contra Cor- 
| fú fazem saber que foram 
destruídos numerosos edifi- 

“cios, 
O número de pessoas mor- 
"las em consequencia dos 
cataques aereos é calculado 
cem 290, e o de feridos em 
(68. Comunica-se, ademais, 
lque os aviões ilalianos no 
jeorrer de terça-feira hbom- 
| bardearam tambem as loca- 
lidades de Amendeon e Ve- 
vi. Alguns oficiais da Royal 
jAir Force chegaram terça- 
| eira a Atenas, 


Interceptado 


LONDRES, 6 (A. Nº) — 
Um piloto da RAF que cfe- 
tuava um vôo de patrulha- 
mento sobre territorio gre- 
go interceptou um hidro- 
avião italiano ao largo de 
Corfú, dando-lhe combate, 
Todavia, os resultados desse 


te de Atenas o trem especial con- 
duzindo o ministro ituliano na ca- 
pital grega, “4. Grazzi, um consul 
e 350 pessoas (da mesma naclona- 
“idade. 

Pouco antes, chegara tambem 
um comboio especial com o ml- 
nistro grego em Roma, sr. Polítia, 
Ambos ns trens cruzaram-se na 
estação Ralja, situada a 30 quilo- 
metros ao sul de Belgrado, 

No trem do ministro italiano via- 


(Conelue na 3º pagina) 


encontro não foram positi-, — 


nada se sabendo ao 
sobre o destino 
aparelho inimigo. 


vos, 


certo do 


Chegou a Roma o ex- 


ministro italiano na 


Grecia 
BELGRADO, 6 (T. 0.) — Che- 
gou hoje a esta cidade, proceden- 





Operam no Atlântico os submarinos italianos 


MILÃO, 6 — (T. 0.) — Todos os diários italianos, em suas edições da manha de 
hoje. publicam extensas notícias sobre a estreita colahoração entre os submarinos alemães e 


| Sua cooperação com os alemães no bloqueio contra a Inglaterra 
| 
| 


italianos no Atlântico, sublinh 


ando que os submersiveis da 


Marinha 
passar n estreito de Gibraltar sem maiores dificuldades, indo cooperar com os seus camara- 


Fascista conseguiram 


das alemães que lutam no Atlântico no bloqueio contra a Inglaterra, 


| 
| 
| 


tas CONVOCadOS 


“Novos reservis- 





STAMBUL, 6 (A. 
N.) — O Exército turco | 
foi reforçado com a con- 

| vocação de novos reser- 
vistas, atingindo ho, 
'mens até 40 anos de| 


aii 


| idade. : 
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Aviões italianos atingem um depósito de corburante 
no bombardeio de Marsa-Matruk 
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A MANIFESTAÇÃO 
INFANTIL AO CHE- 
FE DA NAÇÃO 


“Entre as manifestações que 
estão sendo prestadas ao Pre- 
stdente Getulio Vargas pelo 
transcurso do décimo aniver- 
sario da revolução, a grandio- 
sa manifestação infantil de 
hoje tem grande expressão. 
Milhares de crimnças das esco- 
las municipais, menores de 10 
anos de idade, homenagearão 
o Chefe da Nação, prestando- 
lhe significativas manifesta- 
ções de simpatia, apreço e gra- 
tidão. 

A educação da juventude 
mereceu do Governo Getullo 
Vargas zelos especiais e uma 
atenção vigilante que javore- 
ceu a juventude do Brasil com 
uma serie de beneficios, crian- 
do uma política educativa que 
se harmoniza com os altos in- 
teresses nacionais. E 

Interessado na formação de 
uma neração moça que, sem 
prejuizo dos seus deveres no 
lar tenha a noção de sua res- 

-ponsabilidade crescente na 
construção e na defesa da Pa- 
fria, o Cheje do Governo pôs 
em execução uma serie de me- 
didas de amparo e proteção a 
criança brasileira, de modo 
que a juventude constitua o 
alicerce da ordem cwica de 


hoje, como do progresso de 
amanhã. ] 
Os resultados magníficos 


que estão sendo colhidos da 
política de proteção à infan- 
cia, marcam já uma conquis- 
ta das mais aplaudidas do Go- 
verno instituido no Brasil em 
1930, sendo que, esses resul- 
tados ainda mais se acentua- 
rão na medida do desenvolvi. 
mento das sabias medidas de- 
cretadas pelo Governo em fa- 
vor da juventude. 

Homenageando o Governo 
no momento em que todo o 
pais festeja a passagem do 1º. 
décenio da Revolução, as cri 
enças mostram quanto sabem 
fazer justiça âqueles que tra- 
balham em seu favor. 


COMBATE SISTE- 
MÁTICO 


E' confortador o golpe de 
bista que se lança sobre o tra- 
balho perseverante e infatiga- 
vel que o Governo vem desen- 
volvendo no combate ao mal 
de Hansen. 

A campanha, iniciada hã al- 
guns anos' com carater siste- 
mático e orientação uniltorme, 
prossegue sem desfalecimento, 
com a cooperação do poder pi 
blico e da Federação das So- 
ciedades de Assistencia aos 
Lázaros. 

Os levrosarios e preventorios 
que já foram ou estão sendo 
edificados, em todos os Esta- 
dos, são «a melhor prova da 
eficiencia do plano de comba- 
te e defesa contra o mal de 
Hansen, empreendimento a 
que se vota, com acentuado 
éxito, a referida Federação, 
colaborando diretamente com 
as autoridades sanitarias. 

No corrente ano, três gran- 
des realizações ressaltam no 
conjunto de medidas em prol 
de tão valiosa obra de assis- 
tencia médico-social: o Ampa- 
ro Santa Cruz, o Preventorio 
de Vista Alegre e o Educan- 
dario Santa Catarina. 


O primeiro, inaugurado em 
junho, em Porto Alegre, Joi 
custeado com a soma angaria- 
da no Estado pela Sociedade 
de Assistencia aos Lázaros, de 
Porto Alegre, acrescida do au- 
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rilto de duzentos contos do 
Governo Federal, 

a segundo Preventorio, o de 
Vista Alegre, na capital flu- 
minense, já recebeu cerca de 
70 jilhos sadios de lázaros no 
pavilhão inaugurado em agos- 
to último. 

Para esse estabelecimento, 
cujas obras prosseguem ainda, 
v Governo da União concor- 
reu com 250 contos. 

O Educandario Santa Cata- 
rina, na capital do Estado do 
mesmo nome, será inaugurado 
em dezembro próximo. 

Em diversos Estudos acham- 
se em construção mais 12 es- 
tabelecimentos desse gênero 
que serão inaugurados breve- 
mente, numa demonstração 
positiva do interesse do poder 
público na solução desse mag 
no problema. 


DUAS ÉPOCAS 

A circunstancia de não se 
ter realizado o 5º Recensea- 
mento do Brasil em 1930, como 
deveria ter acontecido, se, por 
um lado, privou a Nação de 
um inquérito oportunissimo, 
permitiu, por outro lado, que 
no corrente ano, aquela ope- 
ração censitaria se processas: 
se com mais vastidão e pro: 
jundidade e, sobretudo, que O 
4º recenseamento ficasse como 
marco do periodo republicano 
dez anos antes da nova fase 
política nacional, do mesmo 
modo que o atual ficara como 
anuice do decento decorrido 
essa jase. 
sea ão. a antiga Direto- 
ria Geral de Estatistica proce- 
deu ao balanço do pais num 
instante em que caminhava- 
mos no nosso desenvolvimen- 
to natural de poto jovem e 
ensalavamos os primeiros pas- 
sos no caminho da industriali- 
zação. Os censos agricola e in- 
dustrial daquele ano fixaram 
o estado de uma economia em 
ínicio da transformação que, 
de então por diante, se tornou 
cada vez mais célere, O mun- 
do, e nós mesmos, acabaramos 
de sair de uma guerra que nos 
abriu, sendo nos impôs, o ca 
minho da industrialização. 

Nove anos depois dejrontá- 
vamos uma das maiores cri- 
ses cconômicas já registradas 
nas Américas, agravando os 
nossos problemas de povo des- 
provido ainda de certos re- 
CUISOS. f 

Logo em seguida penetra- 
mos numa jase de transforma- 
ções ainda mais radicais, ini- 
ciamos uma reconstrução to- 
tal do pais, acentuando-se a 
nossa diversificação econômi- 
ca ao mesmo passo em que 
registramos modificações jun- 
damentais no organismo juri- 
dico e social. E' o Jlorescimen- 
to desse novo periodo da nos- 
sa existencia republicana, é a 
exata situação do pais — no 
seu potencial humano, no uso 
das riquezas materiais em mo- 
vimento e na nosse dos resul- 
tados desse novo estado de 
coisas — que o recenseamento 
geral de 1940 está balancean- 
to detidamente, espelhando 
uma época propicia a um con- 
tronto com a que o censo an- 
terior deixou minuciosamente 
documentada nos volumes edi- 
tados pelo saudoso mesmtre 
Bulhões de Cartalho. 


NA JUSTIÇA 
Reunião de Conselho de 
Justiça — Julgamentos 
marcados — Deve ser 
reformada a sentença 


Em sessão de julgamento, reunes 
se hoje, nn 32 Auditoria, sob a 
prestdencia do coronel Dermeval 
Peixoto, o Conselho de Justica es- 
pecialmente sorteado para apurar 
uma acusação feita nos enpitãos 
Saturnino Langa, João Capistrano 
Matrins Ribeiro, Sebastião Calixto 
da Silva e Oscar Silva e tenente 
José: de Melo Morais, de Incursos 
no crime previsto no art. 178 do 
Código Penal Militar (falsidade 
administrativa). 

— Estão marcadas para hoje, na 
1* Auditoria, os julgamentos de 
Nilton Neura e Orlando de Castro 
Serra, respectivamente, como In- 
cursos nos crimes de furto e desa- 
cato. Tambem hoje, terá conti- 
nunção a formação de culpa do 
Padro Fercrira Viana, pelo crime 
de lesões corporais, 

Presidirá o Conselho de Justiça 
o major Paulo Estreia Vieira, 

— O procurador geral da Justi- 
ça Militar fot de opinião que de- 
ve ser reformada a sentença que 
absolveu Haroldo Alves Veloso, do 
delito de insubmissão, para o fim 
de ser o mesmo condenado, uma 
vez que a clegação de molestin não 
pode servir de justificativa, pois 
o acusado tinha apenas uma ferl- 
da no pé, 





OUVIDOS - NARIZ - GARGANTA 


DR. CAPISTRANO PEREIRA 


DOCENTE e laureado MEDALHA OURO 
F. Medicina 
ALCINDO GUANABARA, 15-A - 6.º andar 


Tel.: 22-8868 e 26-4477 — Das 2 às 7 horas 
CET O interventor federal assinou ! —orme— 











Esta semana é uma semana de festa cívica, O decenio de 
governo, que se está comemorando, é a festa do Novo Bra- 
sil, é a glorificação de dez anos de esforço e de trabalho por 
uma Patria maior. Cada solenidade desta semana possue um 
simbolismo especial, A missa, que, na manhã de domingo, foi 
celebrada na Capital da República, abriu como um clarão de 
fé e de espiritualidade as cerimonias, que se vão sucedendo, 
Ato religioso e ato cívico, despertou no coração do povo o sen- 
timento da nossa tradição cristã e reproduziu, num cenario de 
sol e de beleza, o primeiro quadro de nossa historia, marcado 
pela sombra bemfazeja da Cruz. O Brasil Novo disse, naquela 
prece matinal, que permanece fiel no seu passado e procla- 
ma soberbo, diante das forças negativas do extremismo, a sua 
lealdade nos mandamentos morais e o seu respeito aos valo- 
res do espírito, misteriosa seiva que alimenta os. povos na 

ascensão definitiva para a grandeza, - 

Depois desse gesto místico, um largo gesto de civismo Veio 
estrelar de luzes e de fulgores a bela noite de ontem, que le- 
vou, nas ondas do radio, a todos os brasileiros, com 8 palavra 
dos Estados, a certeza confortadora que nos fala da indissolu- 
vel e eterna unidade nacional, - 

Neste decenio, o Brasil derrubou todas as barreiras que lhe 
«cparavam os filhos, acabou com os partidos, extinguiu os re- 
vionalismos, anulou todas as tendencias que poderiam compro- 
meter a coesão do imenso patrimonio material e moral, que 
surge hoje como um sá povo, guiado por um só Chefe e à som- 
bra de uma única bandeira, Este foi o grande fato do decerio 
de 1930 a 190, Esta é a conquista suprema do Estado Na- 
cional, 

A unidade moral dos brasileiros custou sacrifícios e re- 
nuncias, sofrimentos e lutas, mas é hoje, para todos nós, que 
vimos o Brasil de outróra, dilacerado pela tirania da politi- 
quice e do caudilhismo, uma razão de conforto, de orgulho e 
de alegria, A unidade reflete a ordem, E a ordem é o fruto 
da economia hem dirigida, da atenção dispensada igualmente a 
todas as clases, da disciplina incutida na juventude, da organi- 
zação dn Exército e da Marinha, que, devotados à tarefa pro- 
fissional, se empenham em aumentar a eficiencia militar do 
pais e velam pela segurança das instituições e pela integrida- 
de da Patria. 


=> eo emas 


Rio de Janeiro, Quinta-tei ra, 


VAR MEN SR MN 
SOMADO PRA RINITE e SA pato 


Todos esses aspectos do Novo Brasil desfilam, nestes dias, 
diante de nossos olhos, Ontem, os operarois metalúrgicos con- 
duziram ao Palacio do Catete um busto em ferro do Chefe da 
Nação. O Brasil da grande siderurgia: eis o que essa oferta 
vem traduzir, o Brasil das industrias de base, que só agora 
começa a existir, quando se misturam aos píncaros de Volta 
Redonda os altos fornos onde se transformará em canhões, em 
| trilhos, em arados e em locomotivas o ferro das jazidas bra: | 

sileiras. 


As crianças, nascidas nestes dez anos, tambem renderão ao 

Chefe do Estado a sua homenagem. Homenagem singela das 

-almas que desabrocham para a vida e sentem a mão proteto: 
ra, que lhes garante a existencia feliz e saudavel, 


Os trabalhadores virão à rua para agradecer ao regime e 
ao Presidente a legislação social, que é um monumento indes- 
trutivel deste decenio, 


|. O Exército mostrará ainda o que se fez, nestes dois lus: 

tros, pelo reaparelhamento de todas as suas unidades, ao passo 
que se multiplicava, nos mares, a nossa forca, aumentando e 
renovando a esquadra, que defende o nosso imenso litoral, 





E, à 10 de Novembro, na data da fundação do Estado Na- 
cional, todo o Brasil poderá contemplar, numa Exposição or- 
garizada pelo Departamento de Imprensa e Propaganda, o pro 
gresso realizado neste decenio, Essa Exposição é apenas a ci- 
tação clara e positiva dos atos consumados, Números, fatos. 
realidades :números preciosos, fatos positivos, realidades «con- 
cretas, para o confronto entre o Brasil de 1930 e q Brasil 
| de 1940. O regime brasileiro não carece de adietivos nem de 
" artifícios literarios para a sua consagração, Essa consagra- 
' tão se faz através de tudo o que aí está diante de nós; — o 
“ que produzimos, o que edificamos, o que se vem fazendo e se 

continuará fazendo, com tenacidade e com desejo de melhorar 
sempre, para o bem do Brasil, 


Com este panorama diante dos alhos, sentiremos, sem dú- 
vida, novo alento e novo entusiasmo, Hã de crescer a nossa 
fé no Brasil. E' dessa fé que todos precisamos, para trabalhar 
sem pausa, para marchar avante, para fazer maior do que 0 
Brasil de hoje o Brasil de amanhã, 


a SS e 


Pará 


COMEMORADO O “DIA DA 
CULTURA" 

BELEM, 6 (Agencia Nacional) 
— Comemorando o “Dia da Cultu- 
ra”, realizou-se ontem, nesta ca- 
pital, uma grande sessão conjunta 
da Academia Paraense de Le- 
tras, do Instituto Histórico e Geo- 
Krárico, da Faculdade de Direito e 
da Biblioteca Pública. Usaram da 
palavra varios gradoros, 


VEM ÃO RIO O DIRETOR DAS E, 
F. BRAGANÇA E TOCANTINS 


BELEM, f (Agencia Nacional) 

Seguiu para o Rio, por via 
nerea, o engenheiro Virginio Santa 
Rosa, diretor das Estradas de Fer- 
ro Bragança o Tocantins. 


ENSPECIONANDO OS SERVIÇOS 
DOS CORREIOS E TELEGRAFOS 


BELEM, 6 (Agoncin Nacional) 
— Em missão do ministro da Via- 
são, aqui esteve Inspecionando a 
Diretoria Regional dos Correlos e 
Telégrafos o sr. Bernardino José 
de Sousa. O referido funcionario 
seguiu ontem para o Rio, 


Piauí 


A SITUAÇÃO DAS ESTRADAS 
DE RODAGEM PIAUIENSES 


TEREZINA, 6 (Agencia Nacio- 
nal) — O Departamento Estadual 
de Estatística divulgou o seu bo- 
letim n.º 12, sobre as estradas de 
rodagem piauienses. Snlienta a 
atuação do interventor federal no 
sentido de dar ao Estado 4 malor 
quilometragem de rodovias, O 
mesmo boletim transcrevo recente 
suclto do “Diario do Norte'!, de 
São Luiz do Maranhão, que assim 
começa: "O Pinul bateu o “reo- 
cord" das rodovias do norte «e nor- 
deste”, 


- Pernambuco 


COMEMORADO COM BRILHAN- 
TISMO O “DA DO PADRE" 


RECIFE, 6 (Agenci Nacional) — 
A Sociedade Católica de Pesquet- 
ra, tendo à frente o bispo da 
-Diócese, d. Adalberto Sobral, aca- 
ba de comemorar com grande bri- 
lhantismo o “Dia do Padre”, ins- 
tituldo há trés anos naquela Dió- 
cose, 
GRANDE 
NO DAS 


INTERESSE EM TOR- 
FIBRAS NACIONAIS 


— Continua despertando vivo In- 
terosse n exposição dos produtos 
de caroá, Ontem, esteve em visita 
âquela mostra o comerciante nor- 
te-nmericano James Herzog. O re- 
ferido comerciante, que visitou 
tambem a exposição de produtos 
pernambucanos na Feira Mundinl 
de Nova York. mostrou-se viva- 
mente Interessado pelas nossas 
fibras, 


ARREMATADO POR UMA FIR- 

MA NORTE-AMERICANA OQ 

CARREGAMENTO DO VAPOR 
RUMENO “OLTUL" 


RECIFE, 6 (Agencia Nacional) 
— Está ancorado no porto desta 
capital, desde o mês de agosto, o 
cargueiro rumeno “Oltul”, proce- 
dente de Buenos Alres e com des- 
tino a portos Italianos, tendo A 


SS TT a TT Ti a 


seu bordo grando carregamento de | 


produtos avaliados em mais de seis 
mil contos, Entre esses produtos 
figuram milho, cevada, farinha de 
trigo e outros mais. Tonda aido 
obrigado a permanecer no porto, 
em virtude da guerra, n coman- 
dante do referido enrgueiro, por | 
estarem as mercadorias ameaça- 
das de deterioração, requereu let- | 
lho a bordo, tendo sido apurada 
“penas a importancin de setecen- 
tos e cinco contos. O ecarregamen- 
to foi arrematado por uma firma 
norte-americana, cujo representan- 
te velo no Recife especialmente 
para aquele fim. 


SERA' INSTALADA A CARTEI- 
RA PREDIAL DO INSTITUTO 
DOS COMERCIARIOS | 


RECIFE, 6 (Agencia Nacional) 
— Chegou a esta capital, pelo 
avião da carreira, o representante 
do Instituto dos Comerciarins. que 
aqui instalará a Carteira Predial 
da referida organização artarquica. 


Alagoas | 
| 


EXPEDIDO O EGULAMENTO 
DA ROLSA AGRICOLA E 
COMERCIAL 


MACEIO. 6 (Agencia Nacional! 


| “Mormaciand" 
RECIFE, 6 (Agencia Nacional) | 





um decreto aprovando o regula- 
mento da bolsa agricola e co- 


mercial de Alagoas Incumbida 
te superintender, neste Estado, 
as operações de compra e ven- 
da a termo de aquear, algodão, 
mamona, milho e café, 


£ 
Baía 
AS COTAÇÕES NA BOLSA DE 
MERCADORIAS 


BAIA, A (Agencia Nacional) 
— A Bolsa de Mercadorias da 
Bala abriu, hoje, com as se- 


&uintes cotações: cacau superior, 
urroba 178000; mercado estavel; 
café, tipo 7, dez quilos, 08200; 
mercado estavel; mamona, 10 qui 
los, 58600, mercado firme; nlgo- 
dão, fibra curta, arroba 338000; 
libra media, arroba 355000; fu- 
mo, mercado paralizado, 

AS MANIFESTAÇÕES QUE 
CLASSE OPERÁRIA FARA! AO 
PRESIDENTE GETULIO 
VARGAS 
BAIA. 6 (Agencia Nacional) 
A União Sindical dos Traba- 
lhadores da Baln deverá reunir- 
&e amanhã, A molte, afim de se- 
rem assentadas medidas reluti- 
vas às manifestações que a clas: 
se operaria balana prestará ao 
presidente Getullo Vargas, no 
próximo dia 10 do corrente, por 
motivo da passagem do dece- 

nio de seu governo. 


UMA FESTA EM BENEFICIO 
DA LIGA CONTRA O CANCER 
BAIA, 6 Agencia Nacional) 
Com a colaboração de ele- 
mentos «do "broadeasting” bain- 
no, será levada a efoito hoje, 
uma festa litero-musical, em be- 
neficio da Liga Baiana Contra 
o Cancer, 


UMA SESSÃO DE JURI SI- 
MULADO 

BAIA, 6 «Agencia Nacional) 

— Às 2 horas de amanhã, de- 

vera realizar-se, no salão no- 

bre da Faculdade Direito, 


de 


| 


um memorial assinado por 30.000 
operários. 


DEFININDO AS ATEIBUIÇÕES DO 
DEPARTAMENTO DAS MUNICT- 
PALIDADES 


CURITIBA, 6 (Agencia Nacional) 
—0O interventor federal em decre- 
to de ontem definiu ns ntribul- 
vões do Departamento das Munt- 
cipalidades, subordinadas direta- 
mente à chefia do governo esta- 
dunl, e organizando o quadro do 
resopetivo funcionalismo, 


CONCEDIDA INSPEÇÃO FEDERAL 
A" ACADEMIA DE COMEFCIO 


| CURITIBA, 6 (Agencia Nacional) 





— O Ministerio da Educação con- 
codou Inspeção federal à Acade- 
mia de Comercio que funciona na 
cidade do Ponta Grossa, - 


REALIZAR-SE-A DOMINGO A 
GRANDE PROVA “10 DE 
NOVEMBRO" 


| CURITIBA, 6 (Agencia Nacional) 

-- Comemorando a fundação do 
' Estado Novo, a Sociedade Tiro ao 
! Alvo Curitiba realizará no próxi- 
| mo domingo a grande prova “10 de 
| novemiro". 


| Rio Grande do Sul 


Pão GOVEPNO QUE SALVOU O 
| BRASIL" 


PORTO ALEGRE, 6 (Agencia 
| Nacional) “Jornal do Estado" 
publicou em sun edição de ontem, 
pum artigo intitulado “O governo 
que salvou o Brasil", pondo em 
destaquo a ação fecunda e reno- 
vadora exerciin pelo presidente 
Getulio Vargas, desde que assu- 
miu o governo em 1930. 

|U GOVERNO DO ESTADO CLS- 
1 TEARA! ANUALMENTE A FOR- 

I MAÇÃO DE QUATRO PILO- 
TOS CIVIS 


FORTO ALEGRE, 6 (Agencia 
Nacional) — O governo do Estado, 
atraves a Secretaria cn Educação, 
resolveu custear anualmente a to!'- 
ração de 4 pilotos civis, recruta- 





uma aula de juri simulado, pro-! los na clnsse ncademica, afim de| 


movido pela direção do refori- 
do estabelecimento de ensino su- 
perior, 


UEM CARREGAMENTO DE PRO- 
DUTOS BAIANOS TARA OS 
ESTADOS UNIDOS 
BAIA, 6 
(9) 


(Agencia 
navio 


Nacional 
norte - americano 
está recebendo, 
aqui, um grande carregamento 
de cacau, mamona, piassava q 
outros produtos do Estado, 


INAVGURADAS MAIS 3 ESCO. 


LAS PARA CRIANÇAS 
POBRES 
BAIA, f (Agencia Nacionali 
- A Liga Baiana Contra o 
annlfabotismo, comemorando a 
data de 10 de novembro, innu- 
gurará, no próximo domingo, 


masi três escolas primarias para 
crianças pobres. 


Goiaz 


VEAOU PARA O RIO O INTER- 
VENTOR PEDRO LUDOVICO 


GIANIA. 6 (Agencia Nacional) 
— Felo avião da carreira, seguiu, 
para o Pio o interventor Pedro 
Ludovico. Ao embarque do chefe 
do governo goiano compareceram 
todos os secretarlos de Estado e 
grande número de pessoas da so- 
cledade local, 


Paraná 


ENTENSIFICADA A CAMPANHA 
CONTRA AS RATAZANAS 
CURITIBA, 5 (Agencia Nacional) 
— Encontra-se nesta capital um 


| técnico paulista que vem auxiliar 


a Secretaria da Agricultura na sua 
campanha contra as ratazanas que 
estão devastando a lavour: do Es- 
tado. 

UM MEMORIAL COM 40,000 
ASSINATURAS AD PRESIDENTE 
GETULIO VARGAS 
CURITIBA. 6 (Agencia Nacional) 
— Comemorando o 1.º decenio do 
Governo Getulio Vargas, será en- 
vindo no presidente da República 


Hera maior desenvolvimento a ae- 
cinta clvil neste Estado. 


Eos NIDO O CONSELHO TE CMI- 


Co DE ECONOMIA E 
PORTO ALEGRE, 6 


FINANÇAS 


vucretario da Fazenda, reuniv-ee du 
Conselho Técnico do Economia e 
Finanças do Estado. Inicialmente 
toi nprecieda a materia constgnte 
to expediente, depois do que fol 
teta aprecinda a materia constan- 
fu do expediente, depois do que 
fot foita a distribuição entre 
cnnselheiros presentes, de varios 
Cocumentos importantes. 


SERA IMPEDIDA A BURLA NA 
FABRICAÇÃO DO PÃO MIXTO 


PORTO ALEGRE, 6 (Agencia 


tee queixas do público quanto à 
nualidade do pão fornecido uso 


« inspetor do Serviço de Fiscaliza- 
cho do Comercio de Farinha to- 
mou providencias para evitar que 
cs moagelros burlem as  disposi- 
ções legais sobre o assunto, 


PORTO ALEGRE, 6 


alguns casais açorianos nasceu a 
elónde que se apresenta hoje no 
ennecito nacional em lugar de ex- 
pressivo destaque, constituido 
am justo motivo de orgulho v4t1 
todos o= rlograndensos que a coms- 
truiram e a engrandeceram con: o 
*cu esforço e o seu trabalho. xa 
tum longa trajetoria destes 200 
anos, a cidade lutou e sofreu, deu 
ringue pela integridade da qatria, 
“encendo, porem, todos os .bsta- 
culos que procuraram reter a sum 
marcha pregressista. 


A cidade cresceu, progrediu « ae- 
senvolveu-se O bi-centenario, que 





BEBAM CA 


— O MELHOR E O 


BOM ATE' A ÚLTIMA GOTA 


GUARDEM AS CAPA 


FÉ GLOBO 


MAIS SABOROSO — 
1 


Ss QUE TÊM VALOR 


Cam cem 


4 TRANSFORMAÇÃO DA CIDADE, 


| 


| Casa da Criança 
(Agencia s 
Nacional) — Sob a presidencia do | 





dv dos seus filhos, que a tornaiam 
grande e bela, 


INSTALADO O 3º CONGRESSO DE 
HISTORIA E GEOGRAFIA 


PORTO ALEGRE, 6 (Agencia 
Nucional) — As primeiras come- 
imorações do bi-centenario desta 
capital, ontem levadas a efeito;o- 
vestiram-se de máximo brilhantis- 
mo. Após a missa campal, celgura- 
da com a prezença de consideravel 
multidão tiveram lugar outras [es- 
tividades entre elas a revoada de 
3000 pombos e o hasteamento da 
“endeira nacional. 

A tarde, Instalou-se; solenemen- 


te, O 3” Congresso de Historin e 
Geografia. 


PROSSEGUEM OS FESTEJOS 
COMEMORATIVOS DO B1- 
CENTENARIO DE PORTO 

ALEGRE 


PORTO ALEGRE, 6 (Agencia 
Nacional) A cidade amanhe- 
ceu, hoje, sob o mesmo aspecto 
festivo. que. apresentava ontem, 
Prosseguindo os festejos come- 
morativos do Bi-Centenario. 


Do programa «de hoje destaca- 
se a innúguração da Exposição 
de tintas e pinturas e da expo» 
eição estadual de jornais, revia- 
tas o obras espiritas, da Socle- 
dade Espanhola. Essas duas ex- 
posições serão franqueadas ao 
pública até o dia 30 do cor- 
tente, 

As 15 horas, prosseguirão os 
"rabalhos do 30. Congresso do 
Historia e Geografia, na Facul- 
qrde de Direito. A nolte, serão 
realizados bailes públicos nos ta- 
hlados armados em diversos pon- 
tos da cidade. 


4 INAUGURAÇÃO DA EXPO. 
SIÇÃO DE MOVEIS E OBJETOS 
ANTIGOS 
PORTO ALEGRE, 6 (Agencia 
Nacional) — Uma das mais des- 
tacadas comemorações  constan- 
tes do programa do bi-centena- 
rio, ontem, foi a inauguração da 
exposição de moveis e objetos 
antigos, organizada pela direção 
da Campanha da Solidariedade, 
em beneficio da Creche de N, 
Senhora dos Navegantes e da 
Inválida. A 
Campanha da Solidariedade à! 
chefiada pela ara. Avaní Cor-| 
aeiro de Farias, esposa do in- 

terventor federal. 

Após a inauguração do certa- 
me, desenvolve-se um progra-. 
ma artístico, a cargo de con- 


| Juntos musicais formados por se-, 


os | 


i 


hacional) — Em vista de constan- | 


unsumo pelos panificadores lozais. | 


(Agencia , 
Nacional) — Há 200 anos, na data | 
de ontem, teve Inicio a colontza-, 
cão de Porto Alegre. Do esforço de + 


nhoritas «da alta sociedade da 
Porto Alegre, 
A SEGUNDA CONFERENCIA 


DOS PREFEITOS 
PORTO ALEGRE, 6 (Agencia 
Nacional) Estava marcada | 
para o dia 19 do corrente, a rea- 
lização da 28, Conferencia dos 
Prefeitos, que teria como sede| 
a cidade de Santa Cruz, 
Agora, entretanto, a Diretoria 
las Municipalidades transferiu, 
“sine-die"”, a realização desse cón 
dave, 

REUNIDO O CONSELHO CON- 
SULTIVO DO INSTITUTO 
DE CARNES 
PORTO ALEGRE. 6 (Agsneia 
Nacional; — Esteve reunido, on-| 
tem, o Conselho Consultivo do, 
Instituto de Carnes, com A pre-| 
sença de todos os conselheiros, 
Foi eleito o novo Conselho, sen- 
do escolhido para seu presiden- 

te. o sr. Manue) Ataide, 








CONCORRENCIAS ADME. 
- NISTRATIVAS PARA 41 


| 


Dra se comemora, é um atestado al | aprovou as normas organizadas so- 
tamente significativo da tenreida-: bre concorrencias administrativas 


nrganizadas e realizadas com an- 


Aprovadas pelo minis- 
tro da Guerra as normas 


organizadas 
O “titular da pasta da Guerra 


no próximo ano de 1941 para a Di- 
retorin de Intendencia do Exér- 
cito e Estabelecimento de Mate- 
rial de Intendencia, para aquisi- 
cão de artigos de consumo, habi- 
tual etc. para o Exército. 


Segundo as Instruções aprova- 
das, as concorrencias devem ser 
tecedencia. de modo que a 1 de ja- 
neiro próximo, possam os citados 
orgãos inicinrem as suas aquisi- 


cões. 














A BATALHA 


POLÍTICA REALISTA 


ROSARIO FUSCO 


(Especial para 


Os dois últimos volumes pu- 
blicados pelo sr. Getulio Var- 
gas, enfeixando os seus discur- 
sos mais expressivos, pronun- 
ciados em momentos de gravi- 
dade ou de júbilo da vida na- 
cional (A Nova Politica do Bra- 


sil, vols. VI e VII, Realizações ' 


do Estado Novo e no Limiar de 
uma era nova, respectivamente, 
ed. José Olimpio, Rio, 1940), 
continuam, pela forma e pelo 
fundo, a mesma linha traçada 
pelos cinco anterores, isto e, 
continuam a refletir, de algum 
modo ou de todos os modos, a 
fisionomia política de um povo 


através da palavra do Chefe da | 


Nação. 

Dirão que, em se tratando de 
discusors ocasionais, tais pala- 
vras perderam, com o tempo, 
muito de sua atualidade, E é 
aí, precisamente, que a crítica 
simplista dos contraditores sis- 
temáticos se engana, essa espe- 
cie de critica dos que não que- 
rem compreender as intenções 
alheias senão estas incidem, di- 
retamente, sobre os interesses 
particulares, beneficiando-os 
Pois é claro que, indiretamente, 
mesmo para os descontentes de 
todos os minutos, esta Nova 
Politica do Brasil deve consti- 
tuir um documento dos mais es- 
timaveis e dos mais caros, Há 
“Constantes” doutrinarias nes- 


A BATALHA) 


de uma filosofia perene em to- 
dos os atos e gestos humanos, 
evidentemente estamos diante de 
; um desses espíritos realistas que 
não temem o passado e que, 
compreendendo à presente, agre- 
ditam no futuro justamente por- 
que sabem ver, porque vêem 
tudo, porque somam, nas uive- 
trizes de sua ação uv de sua ex- 
periencia, o maior número de 
tatos possiveis, passados e 
“utuais. 
Lendo estas páginas, de uma 
" suvriedade elegante, nós veril- 
| camos como todo pretexto 4 
pretexto para o Chefo da Nação 
expandir-se, reafirmando os pus 
tulados de sua política, uclarsin- 
ido idéias, recordando sugestões 
"anteriormente fornuladas, pro- 
! metendo realizações pensadas ou 
| remizando aquilo que promete- 
ra. Se não se tratasse de um 
[espírito realista, tal como o 
| compreendemos, decerto esta 
! atitude seria a muis temeraria 
| possivel. Não se limitando & 
só falar, porém, esse homem de 
governo quer documentar o que 
uiz para que melhor o julguem, 
e ioilemaem us suas intenções, 
conferindo os seus propositos, 
ponderando os seus reparos e as 
| suas observações, relativas à 
situação interna do pais, nesse 
cortejo de compromissos e nes- 
se complexo entrosado de atra- 


I 
| 
| 
| 


tas páginas que são de todas | ções e repulsas de que são fei- 
as épocas. Lê-las, por isso, éj tos os “acontecimentos” que 
confundir-se ante tamanha uni- | constituem a vida de um povo, 
dade de pontos de vista, ante | num tempo tumultuos e incer- 
tão assombrosa coerencia, coe-, to como o que vivemos, como 
rencia que se evidencia nos sim- | o que a humanidade vive. 

ples improvisos pronunciados, E' que o sr. Getulio Vargas 
pelo sr. Getulio Vargus e nos | sabe que a palavra merece todo 
quais se patenteia, como numa O respeito, de vez que ela tam- 
traição de seu — subconciente, | bem possue a'sua “dignidade”, 
tudo o que esse homem pensou | diversa da de quem a enuncia. 
para realizar e pensa para exe- | Foi ele, entre nós, por isso mes- 
cutar, em beneficio da vida bra-i mo, o primeiro a dignificar & 


João Muller Neiva de Lima, 


sileira, em proveito da coleti- | 


vidade, e, portanto, a favor de 
cada um, 

Sc o que se chama, moder- 
namente, realismo político é, fo- 
ra da pretenciosa linguagem dos 


| teóricos, a coragem das atitu- 


des, o não desprezo do social 
mesmo em detrimento do indi- 
vidual, a valorização dos prin- 
cipios eternos, o não abandono 


palavra oficial, fazendo-a fun- 
cionar não como instrumento de 
incompreensão entre as eriatu- 
ras, mas repondo-a, simples- 
mente, no seu devido lugar, co- 
mo meio de comunicação cor- 
dial entre os homens de boa 
vontade, excluindo a “dinami- 
sação” dos intermediarios. Ele 
não esconde o que pensa por- 
(Conclue na 4.º página) 





VARIAS NOTICIAS 





Cespachara me  conferenciaram 
com o presidente da República, os 
srs. Artur de Sousa Costa, minis- 
trn da Fazenda, Valdemar Falcão, 
ministro do Trabalho, major Car- 
neiro de .Mendonça, diretor do 
«Banco do Brasil, e Henrique Dods- 
worth, prefeitojdo Distrito Federal. 

“ . . 


O presidente da República, em 
maudiencias, recebeu, os srs coronel 
Costa Neto, superintendente do 
acervo de São Paulo-Rio Grande. 

. . E 

Os oprearios da classe metalúr- 
gica prestaram ao Presidente da 
República, por motivo da passagem 
do 10.º aniversario do seu Governo, 
ums homenagem. Uma comissão 
de poerartos, representando toda a 
classe, foí lovada à presença dolpro- 
sidente- Getullo Vargas polo titu- 
lar do Trakalho, tendo felto en- 
trega ao chefe do Governo do seu 
busto, fundido em ferro do Brasil. 

. . 


Afim de oferecer no presidente 
da República um mana do Estado 
do Flo Grande do Sul, em alto 
relevo. trabalho de sua autoria. 
esteve nn Princio do Ontete o sr. 
Antonio M., Franca, 

. . * 

Afim de acradecer no presidente 
da Renública a sua nomeação pa- 
ra membro do Junta da Caixa de 
Amortização, esteve no Palacio do 
Catete o sr. Ctavia Moroira Pena. 

. . E 

Afim de cumprimentar o prest- 

dente da República pela passagem 


| do 1.9 decenta do seu Governo, es- 


tiveram no Palncio co Catete, os 
sra. Carlos Lezano y Lozano, em- 
baixador da Colombia. Jorge Pra- 
do. embaixador do Peró, Elino 
Wolikangas. ministro da Finlandia 
e” Lonis de Zeppelin, ex-ministro 
da Holanda, 


O presidente da Renública assi- 
nou decerto-lol autorizando no 
prefeito do Distrito Federal con- 
ceder !zenrão de natamento do im- 
nostn nredfal 


pela “Casa de Prrtueal”, 
. 


“ . 
O nmresidente da Pepiú'lica asst- 
nom desspto-ioi alterando, sem au- 


menta de desnesa n ntnal orcamen- | 


to do Ministe=i= ++ 
. . . 
A bordo do vanor “Calrú”, que 
deve entrar no porto, hoje, ha 7 
horas, cherará a esta canital o sm. 
Candulto alves, Interventor fe. 
deral no Fstedo da Baía, que viata 
reomnanhda de sua esposa, As- 
suntra do Interesse danvele Esta- 
do trazem n chato do seg governa 
an Rin de Jaret=a i 


Arricultura. 


O ministro do Ferenda fez cxne- 
“ir nara tados ns chefes dr repar- 
ticões da seu Miniaterin a secuin- 
te cirenlar: “N.º 34 — De acordo 
cem n resolvido no processo rr, 
74.714 deste ano. recomendo aos 
srs. chefes cas renartirões subor- 
dinades a este Ministerlo que pres- 
tem A Comissão de Tembamentn 
do Ministerio dna Marinha, e às 
Capitanias dos Portos as informa- 
cães de nue disvurerem e lhes fo- 
rem solicitadas. sobre as ilhas ma- 
ritimas e fluviais do país. — A. 
de Sousa Costa". 


Por ter sido nomeado para re- 
presentar o Ministerio da Guerra 
na Associação de Normas Técnt- 
cas, apresentou-se A Diretoria de 
Material Bélico, o tenente coronel 


A embaixada dos jornalistas bai- 
nos que presentemente se encon- 


tra nesta capital, esteve ontem pe- 
la manha na Escola Técnica do 
Exército onde fol recebida pelo 
coronel José Bentes Monteiro, co- 
mandante da Escola que forneceu 
todos os luformes solicitados pelos 
lustres visitantes, discorrendo so- 
bre os assuntos ul ministrados, 
mostrando-lhes as dependencias 
assim como os gabinetes e Inbora- 
torios. 

Nessas demonstrações, o coronel 
Bentes Monteiro  fol secundado 
pelo major Ormir Vieira, fiscal do 
estabelecimento. 

+" 

Teve ordem de recolher-se & Es- 
cola Militar, visto não serem mais 
necessarios seus serviços na Escoiu 
Técnica do Exército, onde se acha 
em comissão, o professor tenente- 
coronel Valdemar Pereira Cota. 

0,0 “ 

A 1º Junta de Conciliação e Jul- 
gamento do Distrito Federal ren- 
lizou, durante o mês de outubro 
ultimo 23 andicnctas, atendendo u 
75 reclamações | procedentes, ni 
importancia de 31:1268000 e con: 
siderando improcedentes 38, no 
valor de 52:2138500, No mesmu 
periodo n Junta realizou 33 concil- 
linções na importancia de 
15:3105000. 


O almirante Arinando Figura 
Trompowsky de Atmelda, diretor 
geral de Aeronáutica, recebeu do 
deputado Carlos del Campo, pre- 
Sidente da Delegação Aero-Chile- 
na, o seguinte telegrama: 

“Ao deixar esta hospitaleira ter- 
ra brasileira quero agradecer-lhe 
muito especinlmente todas as suas 
gontilezas para comigo e a cele- 
gação e expressar minha admira- 
ção pela grande organização e cfl- 
clencia alcançada pela Força Ae- 
rea e seu digno comando”. 


——es a me eme 


No gabinete do titular da pasta 
da Educação, realizou-se, ontem 


dn edificio ocupado ;às 16 horas, a reunião ca comtssão 


Inigadora do concurso de letra do 
tántico da Juventude  Braslioira. 


| Senvocada por S. Ex. Comparvres- 


tam os srs. Alceu Amoroso Lima, 
Afonso Arinos de Melo, Olezario 
Mariano e comandante Sebastiáu 
avr Sousa (Gastão Penalva). não 
tendo estado presente, portanto, 
enenas um membro da Comisssc, 
9 major Afonso de Carvalho, A re- 
umão fol presidida pelo ministra 
Sustavo Capanema. 


Uma vez que todas os componen 
tes da Comissão já leram a totail- 
tinde dos poemas apresentados ao 
erneurso, havendo cada um deles 
separado os que lhe pareceram al: 
gnos de consideração para jul- 
Samento final, ficou estabelecido 
que este se efetuará na reuniãc a 
tralizar-se dentro de poucos dias, 
quando, em conjunto, a Comissão 
npçreciará os poemas já assim se- 
«clonados. 

. 

Foi homologado pelo ministro da 
Educação o parecer da Comissão 
de Ensino Superior do Conseho 
Nncnonal de Educação, contrário 
à matrícula de Jorge Fidelino Loc- 
bc da Costa Figueiredo, que requs- 
tera a revalidação do seu curso se- 
cundarto feito em Portugal, 

“ 


O Ministerio da Agricultura re 
sãr do Sindicato Parnense de Azro 
eebeu comunicação de que, em 2e.- 
ve estatutos e o plano de orgarit- 
nemia. o prefessor e agrônomo 
Stivicultura da Amazonia. do qual! 


(Conclue na 5º mávinas 
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VIBRA TODA A NAÇÃO COM AS COMEMORAÇÕES DO PRIMEIRO DECENIO DO 
GOVERNO DO PRESIDENTE VARGAS 


(Conciusão da 1º página) 


Jão, o sr. Lourival Fontes, fez a | Ertado do Rio, 
apresentação de todos os delega- 
dos. Conversando longamente com 
os presentes o sr, Gotullo Vargas 
que havia ouvido com 
o maior interesso, através do radio, 
impressio- 
nante cerimonia do palacio Tira- 


acentuou 
todn o desenrolar da 


dentes. 


O-servaram então, no chefe do 
Governo que a urna tinha Erava- 
da, alem da dedicatoria com uma 
explicação sobre a cerimonia esta 


legenda: 
“Ao presidente Getullo 
o Brasil uno e indivisivel”, 


A saudação do sr. 
Marcondes Filho 


Escolhidos pelos demais repre- 
sentantes estaduais, saudou o pre- 
o sr. Mar- 
que 

de 


sidente Getulto Vargas 
condes Filho, de São Paulo, 
produziu o seguinte discurso, 
improviso: 


“sr, presidente — Todos temos 
a certeza de que V, Ex. se emo- 
clonaria profundamente se tivesse 
assistido a lturgia com que, on- 
tem à noite, no Palacio Tiradentes 
de desenrolaram as cerimonias em 


prata que orn 


torno desta urna de 


rimos entregar a V. Ex. 


Depois de econrem as vozes sin- 
ceras do Distrito Federal, do Ter- 
ritorlo do Acre e dos Estados Bra- 
crianças, 
representando a beleza, a saude e 
gente, deposita- 
pedaços do 
Brasil, enquanto a assistencia, em 
comovida exaltação, ouvia as ad- 


alleiros, 22 encantadoras 


o futuro da nossa 


ram neste relicarto 


miraveis palavras 


com que o dr, 
Lourival 


dade no Brasil e a V, Px. 
Verificamos, então, 


fos da República, a terra voltava 
N.ser, no símbolismo da cerimonia, 
tal qual fora 
Deus, tal qual 


a Indlvisivel, 

Tambem nós sr. presidente, so- 
mes símbolos — símbolos das gen- 
tes das rosiões, das gentes dos Es- 
tados, das gentes do municínios — 
* hote anuí em torno de v. Ex. 
"sob o influxo de V, Ex., somos 
hprnas a gente trasilefra, 

Bem «nbemos que a concepção 
de unidade política de nada vale 
sem o sentido esntritunl dessa uni- 
dade. Prlrrã figurar nos tratados, 
nar ennstitiicões, nos códigos e nas 
lets: mas não existinda nas almas, 
nÃn aruecerá os coranões, 

V. Ex. sr. presidente. renlizon 
e erande milagre que q Brasil es- 
pernva desdo a Independencin: — 
enpsemulu dospertar na conscien- 
ela dn povo brasileiro, sem distin- 
cão de clnsse, de Idaddes, de rell- 
elo, de meridinnos. o sentimento 
na unidade, a preocupação da unl- 
dade, n comnorrensão da unidade, 
A misão dn unidade, 

Psta uma, sr. presidente, con- 
semi reunir a terra de todos os 
rincões. e chão de todos os lares 
hrostloiros, do norte no sul. numa 
única terra, V, Fx. conseguiu re- 
Ustr tetos os espíritos, todas As 
nimes. tndas as conviscões dentro 
fr em có e nobilíssimo pensa- 
mento, 

E é este o hem malor de uma 
nacionalidade — que o Brasil in- 
term, o Brasil uno, sem divisas 
nem limites Internos. por nosso 
Intermeto, quer, ainda uma vez, 
acraciecer, ronfismando a V, Ex. 
de viva voz. n. que ontem, com 
emoção, pensamos e sentimos nas 
ealas daquela nolte maravilhosa: a 
confianca inguebrantavel e a nos- 
*a Inquebrantnvol fé nos altos e 
eloriosos destinos no Brasil sob 
A providencinl » abençoada lre- 
cão de V. Ex. a quem prestamos. 
neste momento as homenagens da 
nossa lrrestrita confiança e, por 
isto mesmo, da nossa completa 
obediencia", (Muito tem, muito 
hem, Palmas prolongadas). 


Fala o chefe do 


Governo 


Acradecendo, o Presidente Ge- 
tu"c Vargas pronunciou de Impro- 
vso o seguinte discurso, reprodu- 
sito segundo notas taquigrafadas: 

“Com profunda emoção, segui 
tutem, pelo radio, a cerimonia re- 
eiizada no Palacio Tiradentes. E 
Einmdo ninda a ressonancia da voz 
de todos os oradores que, em or= 
cem alfabetica, do Acre, Sersiípe, 
aemonstraram, através de suas pa- 
Invras calorosas , à conflança que 
lhrs inspira os destinos da Patria. 

A terra que se contem nesta ur- 
ha. em toda a sua riqueza simbo- 
lica, tem uma grande Signifização; 
é a terra do Brasil. Mas repros=n- 
ta, tambem, o sentido espiritual a 
Que se referiu o vosso orador. Re- 
Presenta a tradição, a lingua, A re- 
bslão, as glorias do passado, as re- 
Rizações do presente e ns aspira- 
ções do futuro. 

Recebo esta urna — cimbolo da 
Unidade da Patria — como uma 
dádiva sagrada, como se fora a hos 
tin da comunhão da terra bras!- 
lesrat, (Muito bem, muito bem, 
Primas prolongadas. ) 

Terminada a cerimonia o Chote 
do Governo demorou-se por alguns 
momentos no salão Nobre do Ca- 
teto em palestra com os repres:n- 
tantes estudunis, retirando-se a se- 
qr para o seu gabinete de trada- 
"no, 


A festa do ferro 


O “Dia dos Metalurgicos'', parte 
do programa das comemorações do 
Secenio do governo Getulio Vargas, 
foi festivamente assinalado, on- 
tem, peln expressiva homenagem 
Prestrcia ao Chefe do Governo. no 
Palacio do Catete, 

Censagrando os 
Sliente Getulio 
Eierurgia, 
Jríror, 


esforços do pre- 
Vargas em prél da 
os metalurgicos brasi- 
industriais e operarios, tive- 
Fem oportunidade de testemundar 
A Eratidão dos proprietarios de usi- 
Has e dos trabalhadores pela vora 
fic atua! governo, 

À festa dos metalurgicos, des.r 
maneira, representou uma consa- 
Fração perfeita ao vasto programa 
ds governo visando instalar, no 
Fails, a grande siderurgia. Durante 
fedo o dita chezaram, ontem, a es- 
ta Capital, varias delegações do imo 


Vargas, 


Fontes encerrou a sole- 
njidade — palavras que traduziam 
AS nossas declarações de confiança 
* 05 nossos juramentos de fidell- 


que após ns 
divisões territoriais que caracter!- 
ram as Caplênnias coloniais, as 
Províncias do Imperio e os Esta- 


quando feita por 
A encontraram os 
navegantes: o chão do Brasil uno 




















































talurgistas de Minas, São Paulo e 
representantes de 


Todas as empresas que trabaitam 


| tm ferro, 


Os delegados de Minas trouxeram 
9 busto do Chefe do Governo fyn- 
dido em ferro gusa, produzido Ha 
Usma Esperança, em Itabirito, 


A concentração 

As 14 horas, na praia do Russel, 
teve lugar a concentração dos 
metalúrgicos, 

Uma carreta do Arsenal de 
Guerra, pintada com as cores na- 
cionals, estava à frente do cor- 
tejo, com o busto do Presidente 
Getulio Vargas. Era conduzida 
por operarios da oficina de fun- 
dição desse estabelecimento. 

Colocaram-se, em seguida, as 
delegações trabalhistas do inte- 
rlor, com estandartes e bandei- 
ras. A União Geral dos Metalúr- 
Bicos, com toda a diretoria, in- 
corporou-se à parada, que au- 
mentava de significação pelo fa- 
to de encontrarem-se todos os 
trabalhadores metalúrgicos com 
as mesmas roupas de serviço, e, 
muitos deles, conduzindo suas 
marmitas, porque haviam deixa- 
do o trabalho depois do almoço 
para aderirem à homenagem ao 
fundador do Estado Novo. 

O mais velho trabalhador em 
siderurgia no Brasil, o forneiro 
João Cardoso, com 40 anos de 
atividade, conduzia o Pavilhão 
Nacional. 

Em palestra com seus compa- 
nheiros, João Cardoso, que fun- 
diu a forma do busto do Chefe 
do Governo, não escondia sus 
certeza em ver que dentro em 
breve, seria implantada no Bra- 
sil, mw aiderurgia pesada. 


O desfile 


Às 14,50 horas começou o des- 
file, com destino ao Palacio do 
Catete. À frente a banda da Fá- 
brica das Neves, executava varias 
composições, Em frente ao Ca- 
tete os operarios se avolumaram, 
formando verdadeira massa tra- 
balhista, 


No salão nobre do 
Catete 


Destacou-se, nessa vcasião, do 
Selo dos operarios, uma comissão 
que, tendo à frente João Cardoso 
e Galdino Nogueira da Silva, de 
Minas Gerals, escolhidos para fa- 
zer a entrega da oferta, conduzia 
o busto. 


Aclamado o chefe do 


Governo 


Nessa ocasião o sr. Getulio Var- 
gas deixando seu gabinete de tra- 
balho, dirigiu-se para o Salão 
Nobre. Sua Excia, que estava 
acompanhado pelos srs, ministro 
Valdemar Falcão, general Fran- 
eisco José Pinto, comandante Ota- 
vio de Medeiros, Luiz Vergara, e 
por todos os membros dos Ega- 
até a sacada do Palacio, onde 


binctes Civil e Militar, chegou 
foi surpreendido com calorosa 
manifestação de simpatia, Ou- 


viu-se nesse Instante, o Hino Na- 
Ctonal que foi cantado pelos tra- 
balhadores. 


A entrega do busto 


A Delegação Operaria, nessa 
altura, dirigiu-se ao Salão Nobre 
do Palacio, conduzindo o busto 
de ferro, Teve lugar então, a ce- 
"imonia, fazendo uso da palavra 
O sr. Marcos Carneiro de Men- 
donça. 


Fala o dr. Carneiro de 
Mendonça 


Saudando o Presidente da Re- 
Publica na homenagem que lhe 
foi prestada pelos metalurgicos, o 
sr, Carneiro de Mendonça pronun- 
clou um discurso que fol muito 
apreciado. Depois de exalter os 
standes beneficios doados ao pais 
pelo governo do Presidente Getuiio 
Vargas, o orador tratou da situa- 
cão dos metalurgicos no Estado 
Novo, proferindo as palavras que a 
seguir publicamos, situadas do seu 
Vascurso; 

--- "Esta massa de trabniheco- 
tee frente ao palrcio, para hoinena- 
Bear V. Ex.., vê outrosim, na nova 
Egrende usina siderurgica, en for- 
meção, novas oportunidades que 
"he são oferecidas por V. Ex., em 
Pro; de suas legitimas aspirações 
Ge trabalho, e de progresso técn!- 
cu, financeiro, economico, 

E outra não é a nossa Impressão, 
'6 ver agigantadamente robucte- 
tido o parque Industrial brasiciro. 


A saudação dos 


metalúrgicos 

O sr. Euclides Lulz da Silva, 
Piesidente da Federação Naclunal 
dos Trabalhadores Metalurgicos do 
Brasil, leu, após, a seguinto expres 
siva oração: 

“Quiz a bondade de meus com- 
panheiros fosse eu o intérpreto do 
pensamento dos trabalhadores me- 
talurgicos do Brasil, na qualidada 
de Presidente da Federação Nar'o- 
nai. 

Assim sendo, e cumprindo um de 
ver, aquí estou co mas minhas 
fracas balavras para demonstrar a 
confiança que os metalurgicos têm 
Fara com V. Ex. através do dece- 
mo de vosso mandato na Presidrm- 

| cia da República, 

Sr. Presidente, se assim me ex- 
| Presso é porque esta laboriosa clas 
(5º. que foi sempre mal vista “ ex- 
p Doliada por aqueles que sempre vi- 
j ram o interesse pessoa] acima da 

Nacional, nassou a gosar os bene- 
fios criados com o advento de 
1936 trouxe para o selo desta clas- 
se vronulsora da tiqueza da Patria, 

E assim, nossa familia descan- 
sou daquelas horas amargas, que 
outrora passara. 

E gosando estes beneficios que 
de fato foi prometido por V. Ex., 

| nada mais nos resta n não ser tra- 
| balhar com V. Ex. para a gran- 
- deza desta Patria querida. 

Sr. presidente, completando es- 





Facilidade e Eficiencia 


em injeções aplicadas pelo pro- 
prio paciente, com o novo ana- 


relho AUTINJECTOR G. 8, M. 
Demonstrações convincentes na 
Casa Iermanny, Gonç. Dias, 50. 





























ta minha oração, V. Ex, tem aln- 
da o prazer de ver colaborando em 
comunhão de bem, de comum 
Acordo, as duas partes que não 
se ohlavam bem, que eram: Pa- 
ttões e empregados e assim sendo, 
V. Ex. terá a certeza que a vos- 
sa obra está quase completa, e, 
para maior confiança, aí está este 
Busto, a efigle do V. Ex.. que fol 
conquistada pelo amor e dedica- 
ção que V, Ex. teve pelo braço 
que tratalha. 


Confirmando minhas palavras, 
aqui estamos em conjunto, para 
dizer e afirmar diante da Patria 
extremecida, que os Metalúrgicos 
do Brasil, caminharão com V. Ex., 


para o progresso e grandeza do 
Brasil”, 


A palavra do chefe do 


Governo 


Agradecendo a manifestação o 
presidente Getulio Vargas pronun- 
clou de improviso o soguinte dis- 
curso reproduzido segundo notas 
taquigráficas: 


"Disse uma vez certo orador, 
que Minas Gerais era um peito de 
ferro com coração de ouro, E fol 
exatamente do coração de ouro de 
Minas Gerais que se arrancou o 
ferro com o qual fol fundido o bus 
to que neste momento me é apre- 
sentado. 


A Inlelativa dos industriais e 
operarioa mineiros associnram-se 
os metalúrgicos do Rio de Janel- 
ro, São Paulo e Distrito Federal. 
e todos aqui estão representados 
através das respoctivas delegações. 
Recebo com o malor acatamento 
A demonstração que me fazeis, 
compreendendo a sua alta signifl- 
encão patriótica, 


Como disse o vosso Interprote, 
sr. dr. Carneiro de Mendonça, não 
há motivo alugum de apreensões 
para os ousados plonetros que co- 
meçaram a exnlorar a Industria do 
ferro no Brasil. HA lugar para to- 
dos. A grande usina que o Esta- 
do val construir para industriali- 
zação do ferroe do aço, propor= 
clonará mnlor desenvolvimento & 
siderurgia nacional. A usina for- 
necerá materia prima suficiente 
para tudo se produzir dentro do 
nosso pais: máquinas agrarias com 
que lavraremos a terra; chanas de 
Aco para os navios brasileiros; ca- 
nhões com que prepararemos a de- 
fesa nacional; motores de propul- 
são para os nossos aviões, 


O desenvolvimento da Industria 
do ferro importará em uma nova 
estrutura econômica do Brasil. 
Tão grande será esse desenvolv! 
mento que, dentro de alguns anoz 
se modificará Intriramento n "to- 
nus" da vida natonal, Alem diz- 
so, o estabelecimento da usina 
nearretará, tambem uma dlstribul- 
cão equitativa da produção naclo- 
nni do ferro, facultando a esnecinll- 
racão de cada uma das fábricas 
Já existentes, 

Se tal sucede em relação nos in- 
dustriais, quanto aos operarios só 
tenho a dizer que o progresso da 
siderurgia só lhes poderá trazer 
benefícios: aumento de trabalho e 
do salario, bem estar geral para 
suas famílias. 

E' o que me cumpre manifestar- 
vos, com os meus melhores agra- 
decimentos". (Muito bem, muito 
tem. Palmas prolongadas). 

A oração de s. excia,, que fol 
transmitida, através de alto-falan- 
tes. para todn a massa popular 
aglomerada defronte do Catete, 
era a cad passo interrompida por 
palmas. 


Palestrando com indus- 
triais e operarios 


Os Industriais de metalurgin 
que se associaram à homenagem 
mantiveram momentos de palos- 








de aço mueco, as 
Navalhas melhores, Cana 


Hermanny, Gonç Dias, 50. 1 
0S INFRATORES SERÃO | 
PUNIDOS 


(Conclusão da 1º página) 


tes desta capital afim de concer- 
tar medidas tendentes a resol- 
ver a situação do mercado de 
carne verde, no momento per- 
turbado com a falta de 25 por 
eento no seu suprimento nor- 
mal, 


Os representantes dos frigori- 
ficos declararam que poderiam 
dispor, Imediatamente, de 400 
toneladas de carne dos seus es- 
toques, 200 «das quais especiais 
para exportação, de ncordo com 
a providencia anteriormente to- 
mada pelo ministro João Alber- 
to de sustnr as remessas de enr- 
nes para o exterior, enquanto 
perdurasse a falla no mercado 
interno, 


Atim 
preços anteriores para o consi- | 
mo público nesta capital, que | 
são de 28800 o quilo para came | 
de primeira qualidade; 25000 pa- | 








de serem mantidos as 


mo produto de segunda e ISFU0 
para o de terceira, o presidente 


da €C. D. E. N, deliberou: 
L— A partir de segunda-feira | 
próxima, 17 do corrente, não 


haverá mais traseiros especiais, 
entro para as duns partidas de 
tono toneladas cada uma, a se- 
tem forneceldas pelos frigoríficas 
Armour e Anglo, ao preço ex- 
cepetonal de ss por quilo, 
visto se tratar de traseiros estra 
especiais, destinados à exporta- 
ção; 


2 — Serão mantidos as preços 
anteriores para on tacado, ou se- 
Jam: 18500 para dianteiros; ..., 
28250 para traseiros comuns e 
[S950 para o “bol casado"; 


| 
BU 

| 
3 — Os marchantes e os frigo- 
ríficos se comprometem a forne- 
cer nos açougueiros a quantida- 
de de diantelros necessaria ao 
sem consumo. 


Asim avisado, o público não 
deve pagar pela carne verde pre- 
cos superiores aos fixados pela 
C. D. E. No cufa tabela de- 
verá ser obedecida, sendo as 
Infratores severamente punidos”, 


tra com o Chefe do Governo tro- 
cando Impressões sobre esse gran- 
de problema. 

O Presidente Getulio Vargas n 
seguir, conversou com varios dos 
operarlos metalúrgicos presentes, 
principalmente com o operario 
João Cardoso colhendo impressões 
em torno dos seus 40 anos de atl- 
vidade na Industria do ferro. 

Terminando a cerimonia e antes 
que os operarios se retirassem o 
Chefe de Estado chegou novamen- 
te & sacada do Palacio para diri- 
Elr-lhes um cumprimento de des- 
pedida, 


Homenagem a senhora 
Darcy Vargas 


As opernrins da Fábrica cas 8] 
ves, terminada a manifestação, dl- 
rigtram-se no Palacio Gunnabara 
onde entregaram, em nome dn 
mulher que trabalha na a 
flores & era. Darcy Vargas. 
da metalurgia, uma corbelha de 


As emissoras cariocas 
tambem participam das 
comemorações do dece- 


nio da Revolução 


As emissoras cariocas tambem 
estão participando das comemora- | 
ções do decento «do Governo do | 
Presidente Getulio Vargas, tradu- ! 
zindo o reconhecimento da radio- 
fonia pelos serviços que o governo 
lhes tem prestado, 


A participação do radio brasilel- 
ro assume forma iInteressantê e 
sugestiva, por isso que cada emis- 
sora carioca assumiu o compromis- 
so de organizar os programas ar- 
tísticos da Hora do Brasil, nos dins 
1º a 16 do corrente. 

A Radio Clube do Brasil, May-' 
rink Velgn e Tupí organizaram, 
com absoluto sucesso, os progra- 
mas das primeiras Irradinções do 
mês, cabendo hoje a vez da Radio 
Sociedade Guanabara apresentar 
seus artistas no microfone do radio 
oficial. 

Nos dias 8, 9, 11, 12, 19, 14 e 
16 os ouvintes brasileiros terão nn 
Hora do Brasil os programas or- 
ganizados pela Radio Cruzeiro do 
Sul, Rndio Nnclonal, Radio “Jor- 
nai do Brasil", Radio Vera Cruz, 
Radio Transmissora, Ipanema e, 
por último, n Radio Educadora do 
Brasil, 


Saudade! Veja sempre q ros- 


to da pesson que- 
Fido, emoldurado em rico porta 
retrato, Visito n Secção de Pre- 
sentes ga Casa Hermanny, Geng. 
Dius, 50, 


A VOZ DO 














O comte. Didio da Costa quando falava 


pela brilhante solenitndo renliza- 
da na noite do ante-ontem, no 
Departamento de Imprensa e Pro- 
pazanda sob mn titulo sugestivo de | 
“A Palavra dos Estados", 


Ressoam ninea as vozes dos ora- 
dores cujo desfile foi o desfito do 
proprio Brasil, consagrando o es- 
forço, a dedicação e o patriotismo 
do presidente Vargas. 


O comandante Didlo T. A. da 


Repercutem ainda os our ri 
| 


Costa, representante do Paraná, 

“Une-se às vezes irmãs a voz 
do Paraná, Junta-se à caudal que 
onduln e vibra no espaço,” cole- 
brando tantos vozes da patria uma 
década de historia, 


assim falou: 
| 
| 


Há vinte anos, assombram-se os 
hnessos espíritos e os aspectos da, 
vida nacional, Adensaram-se ns/ 
sombras. Veio a calizem, Sabre- 
velo a tormenta. Cs faches acesos 
no decurso de dez nos, logo se 
ApReAcam e não tanseram a treva. 
Mas ar chamas extintas, resta- 
ram faulhas. 

Há dez anes, nas Darazons de 
impulsãos históricas do sul, um 
homem coordenando o orlontandoa 
os esforers de outros homens, acen- 
deu a cripltante fama revolucio- 
naria. A treva. parada e densa. 
foi movida e esoanenda, 


A Revolução ! Um movimento A! 
semelhanea do pamneiro célere a] 
| 


Intrepeiido, que ninevem pode de- 
ter. Alceancando a Paraná. terra! 
esnlêndica. onde o etvismo ermueu : 
tntnos altaras e urdiu tantos ent-! 
sodies canitais da nossa evolucão | 
republicona o Imparida condutor 
Getulio Varsas teve lozo o braco 
e n esnírito dao nara nera n pinuso | 
ardente e a acên triunfante. 


Esse espírito e esco traço, comu | 
toda a nacão, dignificaram-se na 
lesidade q no prestimo. incansa- 
Feis no lado dn grande transfor- 
mador de instituições políticas, 





» Quinta-feira, 7 de Novembro de 1940 
E dA 


CABELLOS 
BRANCOS 


“jam tambem 65 súditos alemães 





PARANÁ NA 
PALAVRA LOS ESTADOS 


Como falou o comandante Didio 1. A. da Costa 





+ ' 


ESTADOS UNIDOS - O TELEGRAMA 
CEDOR 


WASHINGTON, 6 (A, N.) — O 
sr. Franklin Delano Roosevelt, 
presidente dos Estados Unidos e 
criador dn política de "Boa Vizi- 
nhança'' no continente americano, 
vencendo um preconceito de 150 
Anos, acaba de ser eleito para um 
terceiro termo presidencial na 
grande nação do norte. 

Esse fato representa o desfecho 
de uma campanha eleitoral me- 
moravel, que se diz mesmo ter 
sldo a mais renhida da historia 
política dos Estados Unidos, ncres- 
cendo a clrcunstancia de ter sido 
trávada em um dos momentos 
mais críticos para a humanidade. 

Assim, a grande massa eleitoral 
norte-americana, composta de 
mais de 50 milhões de votantes, 
expressou a sua vontade de que, 
em meio A crise mundial, o seu 
pais não se visse na contingencia 
de trocar de chefe, o que, segun- 
do muitos círculos orientadores da 
opinião pública dos Estados Unl- 
dos, poderia ter consequencias pre- 
Judiciais & nação, 


apuração até às 
17 horas 


WASHINGTON, 6 (A. N.) — As 
17 horas desta tarde, tempo local, 


tundo 468 votos eleitorais: Willkie, 
20.282.000 votos populares, ven- 
cendo em 11 Estados com 63 votos 
eleitorais, 


Reconhecida a derrota 


ao meio dia 

NOVA YORK, 6 (T. 0.) — 
Os resultados conhecidos até ago- 
ra demonstram que o sr, Wilkle Já 
pode contar com a vitoria, decla- 
rando-se vencido hoje ao melo- 
dia. Foi reconhecido desta manei- 
ra o triunfo do sr, Roosevelt. 


O telegrama do senhor 
Willkie ao presidente 


Roosevelt 
NOVA YORK, 6 (T. 0.) 
O candidato republicano à presi- 
dencia da República dos Estados 
Unidos, Wendel Willkie, derrotado 





JUVENTUDE 


ALEXANDRE 





ATACAM EM MASSA 08 
AVIÕES ITALIANOS 


(Conclusão da 1º página) 


legrama ao sr, Roosevelt; 
“Minhas melhores 


nos. Desejo-lhe saude e fraterni- 
surpreendidos pelo Inicio das hos- 


tilidad G os resultados conhecidos das elei- | dade. (a) — Wendell Willkie”. 
ades na Grecia, nnde se en- ções de ontem apresentavam-se da 

Contravam ocaslonalmente, Os ale- seguinte forma: Roosevelt, ...... No Senado 

mães residentes no país, não abnn- | 24.982.700 votos populares, ven-| NOVA YORK, 6 (A. N,) — 


donaram aínda n Grecia, 


Os gregos teriam 


tomado Corca 


BELGRADO, 6 tAgencia Nacio- 
nalj — Noticias ainda não: con- 
firmadas dizem que os gregos to- 
maram a cidade de Corca, 


Bombardeado o Epiro 


ATENAS, 6 (Agencia Nacional) 
— Durante os ataques acreos da 
aviação italinna contra q Eniro, 
foram abatidos 2 aparelhos fascis- 
tas, sendo que um terceiro, prova- 
tolmente, não poude atingir sua 
base, 


condo em 30 Estados, 
A eee eae 


Sunbeam Shavemaster 
Navalha elétrica, para uma har- 
ba a seco, rápida e bem esca- 
nhonda. Demonstrações na Cusú 
Hermanny, Gonç Dias, 50. 


votos naquela casa, onde a malo- 
ria é do 49, Foram eleitos 3 no- 
vos senadores republicanos, flean- 
do estes com 18 votos no Senado, 
até este momento, 


AS COMEMORAÇÕES DO 
“DIA DO RESERVISTA” 


Considerando que o “Din do Re- 
servista'" deve ser comemorado em 
todo o territorio nacional; e que 
os resorvistas deverão comparecer, 
nesse cin, nos locais designados 
para as comemorações, o Presi- 


INOVAÇÕES NO SERVIÇO 
DE PAGAMENTO DO PES- 
SOAL DA PREFEITURA 


(Conelusio da 7º pagina) 


vações introduzidas no serviço do 
pagamento do pessoal da Munici- 
palidade. Disse então o gr. Jorge 
Dodsworth: 


creto-lol: 


“art, 1º — São justificadas, 





nd 


HITALIZANES 


Tratamento Seguro das 
Anemias Verminosas 


SEM VERMÍFUGOS 


serviço ou às nulas, no dia 16 de 
dezembro de cada ano, quando se 
tratar de resorvistas, que hajam 
comparecido às comemorações ci- 
vicas dessa data, 


recimento será comprovado pelo 
registro na respectiva caderneta 
militar ou no certificado de reser- 
vista. 

Art. 20 — Nesse cin, as Estra- 
dns de Ferro do Governo (Federal 
ou Estadual) ou as que sob seu 





trânsito livre até os locais de re- 
cepção mais próximos, aos reser- 
vistas portadores de braçadeiras 
com ns cores da Bandeira Naclo- 
nal, ou âqueles que exibam seus 
certificados ou cadernetas mill- 
tares, 

R 1" — Esse trânsito, compreen- 
dencdo passagens de ida e volta, 
será limitado entre 8 e 20 horas 
do dia 16 de dezembro, 

É 2º — Para execução e regula- 
ridade desse transporte gratuito, 
as nutoridades encarregadas das 
comemorações entrarão em enten- 
dimenit% previo com as aludidas 
ferrovias. 


Art, 3.º — Os prefeitos municl- 
pais, em localiindes em que não 
houver corpo de tropa, prestarão 
nuxilio ás autoridades militares, 
que o solicitarem, no sentido de 
facilitar as comemorações, do “Dia 
do Reservista", 


É 1º — As referidas agencias 
receberão isenta de taxa essa cor- 
respondencia somente no periodo 
Pagamento | de 12 e 22 de dezembro de cada 
e dentro do | ano, 


Já encerrada a primeira etapa 
de reorganização do processo do 
pagamento de pessoal. com nítidas 
vantagens para a Prefeitura, e, 
principalmente, para o funcionu- 
Msmo, val ser Iniciado à segunda 
com aperfeiçoamento já de Inicio 
previstos e outros mails que a ro- 
tina sugeriu e impós. 

Dentre as vantagens conseguidas 
até este momento nesse setor dos 
serviços municipais sobresalram: 

R) — padronização do registro 

de frequencia, obtida com o “Car- 
tho de Ponto"; 
h) — centralização em um so 
elemento, para cada servontuario, 
de todos os ntos e fatos de sua 
vida funcional, com a “Caderneta 
de Registro", 

c) — identificação completa do 
sorventuario, Individunimente e 
como servidor municipal. com os 
“Cartões de Ilentidade e PFuncio- 
nal”, que formam a “Carteira de | 
Identidade Funcional"; 

d) — efetivação da 
em dez dias uteis, 
mês a que se refere, ! 

As inovações que se iniciaram | 

no dia primeiro de novembro vi- 
saram; 

A) um melhor controle «e 
todos os registros de atos e fatos 
| Eoisrenias a pessoal; 

bj — uma localização mais per- 
feita das responsabilidados de to- 
do o trabalho do Departamento a 

| 


j 2º — Todo iuncionario de 
tais repartições colaborara eficlen- 
temeit.e para que os reservistas se 
aproveitem dessa franquia postal. 

Art. 5.º — Para fins de exer- 
cicio de função, cargo o uemprego 
públicos, fica suspensa a validade 
da caderneta militar (ou certifi- 
cado de reservista) do reservista 
que, sem motivo justificado, clei- 
xar de apresentá-la no cla 16 de 
dezembro de cada ano, na contfor- 
midade do art. 3, das Instruções 
A que se refere o decreto-lol n, 
1.008, de 268 de dezembro de 1999, 

Parágrafo único — A suspensão 
da validado da caderneta ou certi- 
ficado não exalue a aplicação da 
multa prevista no art 
do Serviço Militar. 

Art. O Revogam-se as dis- 
posições em contrario", 


Pessoal; 

Cj) — uma demonstração mais 
clara e mais lógica a cida ser. 
ventunrio de sua situação legal e 
financeira. 

O melhor controle de atos e fa- 
tos reforontes a pessoal foi idenll- 
?não com a instituição da “Ficna 
de Cargo" e da “Ficha Quinque- 
nal”, Pela primeira — uma para 
enda cargo — tem-se discriminada 
a matrícula de coa serventuario 
Que 9 ocupou, com indicação das 
datas de provimento e vacancin, 

Pela segunda — uma para cada 
serventunrio tem-se todos os 
Provimentos ou inclusões referen- 
tes no mesmo, nssim como um 
resumo dos afastamentos tempo- 
rartos e definitivo; no verso existe 


Coordenador ar valores e Inciatl- 
vas. reanimador ca alma nacional 
desilucdieda, 

O Estado Novo, fundado pela re- 
“olução em movimento, apnindo 
Pela opinião nactonal e pelas for- 
cas armncdas, encerrou os dissídios 
Partidarios e as desordons conso- 
Quentes, pós termo à demagogia e 
cobro a movimentos diversos, 

O Estado Novo, regime com que 
à República chega ao ano de 1940 
É O expressivo coroamento de uma 
revolução aque velo para construir 
* ue Getulio Varzas fez com que [ainda a contagem de pontos ne- 
cfetivamente constrylese. 'cessuria à apuração de tempo de 

Como todo o Brasil, o Paraná | PeEviÇO, 
está em festos, Colebra um dece- Fol estudada uma localização 
Pio, rofubila-se. so q reino da paz. | mais perfeita das responsabilidades 
da mrdem. da festlon. dn trotatho SU Departamento do Pessoa] atri. 
e de renlizasãos inimerrs. na or. | Buludo: x 
dem social, na erdem militar, em! 1) no Serviço de Controle, 
terra e no mnr, nos dominios ea | Legul toda a parte referente à “Po- 
Iredurteis, va Inctrução o da cduea- =Ição Legat"" de cada serventuario, 
ção da juventude... bj) do Servico de Controle! 
| Flnuncelro toda a parte tererenia 

à “Posição Financeira” de cada 





SITUAÇÃO DA INGLA- 
TERRA EM FACE 
DA GUERRA 


O sr. Winston Churchill 


ialou na reunião secreta 


da Câmara dos Comuns 


LONDRES, 6 (Agencia Nacio- 
nab — Durante a sessão secrata 
de hoje da Camara dos Comuns, 


a e O e e 





Três minutos não bastam para 
defintr n decento e a nbra enrres- 





à | serventuario: [O primeiro ministro Winston Chur- 
Ponrente, nem para definir o ho-. ci — do Serviço de Controte | chil fez uma exposição da situn- 
mem ue fez trenidar uma dánin Funcional toda a parte ieferentei ção da Inglaterra cm face du 
renublieana. franst=emendn  naeq | = va j 

— + ê “Posição Funcional de cada | guerra. 

tronidacão nes mais helos PHEMOS | aro | =. = a = 
de naz, de justien, de trabalho | SEE NONEUBEÃO + ; ; 1 

de forca. do corsão Daciorni Side) Em cada um destes Serviços ha cício, no mês em curso e total 
tnlerameia — em toda parto do | Uma pre-distribuição de trabalho, | acumulado. incluíndo o mês a que 
Brasil, á “e mudo que. sem nenhuma dwúvi- | se refere o. Contra Cheque, 


Três minutos não bastam: entre- “da, é Imediatamente localizada n 
tanto, nara eue a palava do pa- | “rigem de qualquer anotação ou | 
Faná expresse o sentimento dos | Informação. 

Parenaences. nesta hora de est Na parte referente à Eis 

elorifieacão de um caverna: admi- | São au serventuario de suas situa- 

tamo. louvor, entusiasmo. lenldade | ÇÕES legal e financeira. isto é, na Cheque. 

€ ronperacão. ú | confecção do “Contra-Cheque”, rol ântes de encerrar a sum pales- 
Sub n presidente Gatrilo Varvas, | estudado um modo de demonstrar | tre com os jornalistas, o sr E 


d) — total dos descontos, por 
consignatario, feitos nos meses an- 
teriores do exercicio no més em 
curso, e total acumulado, incluín- 
do o mês a que se refere o Contra- 


O coneimadão que há doz ancs é | mensalmente a situação de cauda Dodsworth adiantou que. dora- 
O timoretro da patria, e sabre os | Servidor diseriminando: “ante, O serventuario que não re- 


Cure o têm ceresdo e cercam r a) — tempo total de serviço pu- | ceber o seu vencimento no cia 
| esmiandiza travessia. à Juz <uhito | blico; marcado so o poderá fazes no pa- 
mada do natristismo, derramaem- | bl — tempo total de Serviço na | samento do més seguinte, Acres- 
Sº ns bençãos cívicas dos parana- | classe; centou o secretario de Administra- 
| enses fo cj — total das remunerações, ' cão que a Profoitura pagará os 

Tmlns ques brasileiros excla- ! com indicação da especic. receni-' vencimentos dos seus servidores. 
mam: Salve, salve t* * das nos meses anteriores qu excr- no proximo mês, antes do Natal. 


Para todos os efeitos, as faltas no | as soluções em 


MOD, ca Lol | 


E destinada aos ve?culos 


Aedo vira Dina 
DAT STE aa nP E RE Ta ano far 
eita po TH, 
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ROOSEVEL VENCEU. 


À MAIS RENHIDA CAMPANHA ELEITORAL DA HISTORIA POLÍTICA DOS 


DO CANDIDATO VENCIDO AQ VEN- 
— RECONHECIDA A DERROTA AQ MEIO DIA 


O presidente Roosevelt 
ganhou nos Estados 


mais importantes 

NOVA YORK, 6 (A. N.) — 
O presidente Roosevelt ganhou as 
eleições nos Estados mais impor- 
tantes, a saber: Nova York, Pen- 
eylvania, Illinois, Massachussets e 
Ohio, ques, com os Estados demo- 
craticos meridionais, garantiram 
fo nutlal presidente os votos de 
300 deputados para a sua eleição, 


Apoio incondicional ao 


presidente Roosevelt 
NOVA YORK, 6 (A, N.) 
“A escolha está felta e, portanto, 
Só nos resta cerrar fileiras em tor 
no de Roosevelt para o engrande- 
cimento dos Estados Unidos! — 


nas eleições, dirigiu o seguinte te- | SSereve o "New York Times", alu- 


dindo à cleição presidencial, O cl- 


felleltações tado jornal acrescenta que não la- 
pela sua reeleição como presidente | Menta ter apoiando o candidato res 
,dos Estados Unidos, Sei que am- | Publicano, Aflrmando que o apoio 
bos estamos satisfeitos de que haja dado a Willkie transformar-se-á 
participado nas eleições tão gran- | eM apolo Incondicional no presi- 
de número de cidadãos america- | dente Roosevelt para o fortaleci- 


mento dos Estados 
hora presente, 


Unidos, ny 


o 
do 


magnífica 
hálito, 


purificador 


Sure Busta pingar 


represen- | Dos 32 mandatos disponiveis no|tima nó gota do SURE sobre m 
Senado, os democratas ganharam | lingua, para remover instantanea- 
nove, até agora, contando Já 53/| mente qualquer odor. Casa Her= 


munny, Gonç Dias, 50, 


O TRÁFEGO DE VEÍ- 
CULOS NA AVENIDA 
RIO BRANCO 


(Conclusão da 14 página) 





sos dias, o erro de visão no fu- 


dente da República assinou de-| tuto que foi, nas suas propor- 


ções, a abertura da Avenida, 
não pode ser concertado com 
jogo, sem que 
se altere profundissimamente A 
vida da cidade, acarretando pre- 
juizos consideraveis a terceiros 
que, acrigor e sem parte pris, 


Parágrafo único — Esse compa- | Podemos considerar fatores des- 


se mesmo progresso, 


A BATALHA no intuito de 
auxiliar as autoridades incum- 
bidas de solucionar o inadiavel 
problema do Tráfego na Avent- 
da e quiçá no centro mais mo- 


controle se encontrem, permitirão | Vimentado da urbe, já ouviu o 


presidente do Centro Carioca 
sobre a fnce da questão que 
diz respeito com a arborização 
e velho “chauffcur" de auto de 
praça que, na Avenida faz "“pon- 
to” há precisamente 25 anos e 
que representando o sentir dos 
seus colega sse pronunciou con- 
tra a proibição cogitada de es- 
tacionamento nela, Para esse ve- 
lhn profissional a solução esta- 
rá na retirada total ou parcial 
dos ônibus que pelo seu volu- 
me e pela sua espantosa quan 
tidade congestionam o tráfego, 
Quanto an presidente do C. O, 
opinou pela manutenção das àr- 
vores. Sente-se nesses dois pro- 
nunciamentos o antagonismo 
dos interesses e dos sentimen- 
tos, E é dentro desse aspecw 
assim antagônico, que o. pro- 
blema do tráfego deve ser solu- 
cionado. Sêé-lo-á 7 


A palavra do presiden- 


te da U. B. dos 
Chauffeurs 


A BATALHA fez esta per 
gunta ao sr. José Sabino Sil- 
va, presidente da União Bene- 
ficente dos Chauffeurs do Rio 
de Janeiro. 

— O problema pode e deve 
ser resolvido. E' uma questão 
de boa vontade e de cooperação 
de todos os que estão interes- 
sados na sua solução. À 

No que diz vespeito a nós 
da União, a proibição da per- 
manencia dos autos de praça, & 
medida prejudicial aos interes- 
ses aos nossos associados, A 
BATALHA ja ouviu um velho 
“echauffeur” que faz “ponto” 
na Avenida. O que 2le disse é 
a verdade. Fala-se ainda na res 
tirada dos refugios e da ilumi- 
nação central. Realmente isto 
viria alargar mais a parte da 












e facilitaria as manobras que 
os carros de “praça” são obri- 
gados n fuzer para sairem € 
voltarem ao ponto, 

— Quanto aos ônibus ? 

— (O meu pensamento indivi- 
dual é este: ônibus da zona 
norte na Praça Maua e ônibus 
na zona sul na Praça Paris, 
O serviço de ligação entre esses 
dois extremos seria feita por 
uma nova linha de veículos, 

— O dificil, quer nos pare- 
cer, é criar mais uma linha de 
ônibus. 

— Pois olhe: Até 1929 a Li- 
ght teve o privilegio de uma 
linha do ônibus que só fazia a 
âàvenida. O problema é dificil 
mas não é imsoluvel. Pode A 
BATALHA afirmar que, da nos- 
sa parte, não se criará o me- 
nor entrave à sua solução que 
tambem nos interessa. 


Dr. José de Albuquerque 


(Membro da Sociedade de 
Sexologia de Paris) 
Clínica Andrológica 


Enfermidades sexuais 
masculinas 


RUA DO ROSARIO. Lit 
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TEATRO RECREIO 


Fentro Pinto Ltda. 
COMPANHIA DE QPERETAS 


RIA AMORIM 


Empresa do 
GRANDE 


SOB OS AUSPICIOS DO 5 
(MANHA - DUAS SESSÕES - +s 


O MAIOR 





ESTRELA dos atores Est) 


MONTAGEM DESLUM BRANTE ! 






ANDO 
e da ntriz LETICIA FLORA! 
Brilhante autuação de todo o festejado Elenco + 





N. 


“pn e 23 horas - AMANHA 


ACONTECIMENTO TEATRAL DE MO! 


SSTRETA da Inédita o Mo- 
dernissima Operta em 3 ntos 
9 quadros, poema € mi- 
aten do Sofonias Dornelas e 
Menrique Vogeler, em home- 
nagem nos NFS. Críticos 
Tentrnta! 


IMPERIO DO AMOR 


Uma peça que marcará a vi- 
torin definitiva da Opereta 
Brasileira! 

Um lindo romance de amor. 
na Interprotação de 
MARIA AMORIM 
A q 
VICENTE CELESTINO 
GARCEZ. ANTONIO LUCIO 


— Genarios de JAIME SILVA 


e ACACIO SILVA | — POLTRONA esmo — Bilhetes À venda. 


AVISO — Devido n grundo montagem do 


“IMPERIO DO AMOR” 


nu Empresa vin-so obrigado ma transferir a estréia de 


hoje, para amanhã. 





e e 


EATROS 





AGRADECE 


Ao nosso companhelro Braz de Pina, o brilhante tentrólogo Paulo 
de Mngalhhes, a propósito de uma crônica aqui publicada, em que 


lhe eram feitas 
guinte telegrama : 
“Se todos tivessem sun 
brasileiro seria um paraiso, 
Multo obrigado 





No Recreio 

E amanhã, finalmente, que Ba 
realiza no Revrelo, em duas aes- 
sões, ns 20 0 22 horas, a avant 
premitre da nova opereta “me 
perlo do Amor", dos festojados 
nacatros Sofonias Dornelas e 
Henrique Vogelor que nm gran 
de Companhia. de Operetas Ma- 
ria Amorim montou com todo a 
deslumbramento, A empresa quo- 
rendo apresentar um espotácula 


enda vez melhor, so sem grande 
público, contratou mais trós are 
tistas: Leticia Flora, Eduardo 
Garcez e Antonio Luvio, Os 


principais: papéis da operein no- 
rão Marin Amorim, e Vivente 
Celestino, 05 cantores mais que- 
ridos do Brasil, 


No Carlos Gomes 


Minas de Pratn!, a 
ca coperetn de João 
Rimus Prazeres, com 
A, Martinez Grau e 
cão de Otavio Rangel, em cona 
no Carlos (Gomes, pela Compa- 
nhia de Operotas do Serviço Na- 
clonal de Teatro, completou on- 
tem melo centenario de ropre- 
sentações consecutivas, sendo o 
auficionte para se fazer idéia do 
grande nerado dessa peça que 
continua no esrtaz atraindo vers 
dadeiras multidões Aquela popi- 
Jar casa do diversões du praça 
Tiradentes. Os autores de “Mi- 
nas de Protu'! vão prestar uma 
homenagem nos campeões do fu- 
tebol do qussado, Friodenretch, 
Amitcar, Grané e outros, que 
comparecerão ao espetáculo de 
sexta-feira, 


ENO 
No Ginástico 

Ainda hoje, no tentrinho da 
Espintinda eo Cústelo, vepotire 
se-a mais uma vez, "O ençudor 
de esmeraldas", a linda come 
dia do neadêmico Viriato. Cor- 
reia, que continua sendo o car- 
taz do momento, numa perfeita 
interpretação do elenco da Com- 
panhia Oficial de Comedias, 


No Serrador 


magutfi- 
Pereira e 
música de 
teatraliza- 





Justus e merecidas roferencias, enderecou-lhs o am 
Isenção e Imparcialidade o amblento tentral 


sum bondosa crônica. — 





Os empresarios e a Casa 
dos Artistas 


A Casa dos Artilas, por nos- 
so Intermedio, ainda uma vez 
previne a todos os artistas e 


auxiliares que se acham regis- 
trados como empresarios que de- 
vem apresentar certidão de bal- 
xa desso registro, afim de con- 
vinuarem como socios cfetivos 
do Sindiento, Do outra forma, 
cumprindo a lei e de acordo com 
* regolução da última assembléia 
serão —climinados do quadro 
gocinl, 


Notas e Constas 
Segunda-feira próxima, dia Mu, 


será nferecido um almoço ao 
ator Ferreira Maia, presidente 
da Casa dos Artistas, por um 


grupo de colegas, satisfeitos com 
e sua atuação na direção da- 
quele Sindicato de classe. 





| 


| 
| 


La. 


O ESCRITOR PAULO DE MAGALHÃES, 


med 





o". 
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UM PENSAMENTO 


A vida é um livro que de- 
ve ser folheado página a pa- 
gina, sem que se consulte O 
indice, 

COELHO NETO 


HE 
UMA HISTORIETA 


A América do Norte possuo tam- 
bem a sua Acudemia de Letras. E 
embora seja esta muito menos co- 
nhecida entre nós, João Ribetro, 
certa vez, escreveu interessantes 
artigos, procurando” mostrar que, 
em muitas coisas, a Academia Nor- 
te América se parece com a nOS- 
sa. Com efeito, revelou Jodo Rt- 
beiro que a Academia Norte Amé- 
rica, como u Brasileira, é rica. 
Como a nossa posse predio pro- 
prio. Mas, não é só. Entro outros 
aspectos parecidos, realçava Jodo 
Ribetro. 

"Outro ponto de contacto entre 
a Academia Norte-americana a à 
nossa, está na coincidencia de ha- 
verem nascido na redação de duas 
revistos literaria. A nossa nasceu 
na Revista Brasileira, onde se en- 
contravant habitualmente Machado 
do Assiz, José Verissimo, Joaquim 
“Nabuco, Taunay e o mais entustas- 
ta de todos, Lucio de Mendonça. 
A Academia de Nova vork fot ba- 
fejada no berço por outro maga- 
zine, o “Century”, sob os quspi- 
etos de um de seus fundadores. 
Wosson Gilder”. 


UM VERSO 


Cartas que vão € vêm... 
Cartas que vêm e que vão... 
Levam e trazem, tambem, 
Pedaços do coração. .« 


LUIZ OTAVIO. 





Aniversarios: 





Festeja hoje o seu aniversario 
natalício, o Interessante menino 
Dall, filho dileto do distinto ensal, 
ar. Vicento  Libonati, estimado 
funcionario da Cla, do Gás e de 
dona Elazir Nascimento Libonatl. 

Os pals e aniversariante nfere- 
cerão em sún residencia, À rua Sil- 
va Fego n. 60, uma lauta mesa de 
doces, aos amiguinhos de Dall. 


Festas: 





Co. dos Estudantes da Lingua e 
da Cultura Japonesa — O Centro 
dos Estudantes da Lingua e da 
Cultura Japonesa, no próximo sá- 
bado. val homenagear n casal dº 
artistas  Ohashi, realizando um 
palle, às 21 horas, no salão do Bo- 
infogo Futebol Clube, 

Tijuca Tenis Clube — O Depar- 
tamento oferecerá nos seus socios 
e familias, no próximo sábado, das 
21 & 1 hora, uma elegante noits 
dansante, com o concurso da óti- 
ma orquestra do Napoleão Tavares. 

Grahnú T. €. — Em sur sede 





Curso Riachue 


Militar, Naval, Preparatoria de Cadetes, Aero- 
Colegio Militar 
Mensalidade : 


Avenida Rlo Branco, M- 1" andar 


Admissão às Escolas : 
náutica do Exército, 











lo 


e Reserva Naval Aerea. 


608000 


Tel,; 493-76143 








POLÍTICA REALISTA 


(Conelussão da de página) 


que pensa o que realiza, Seus 
discursos de hoje resolvem-se 
assim, em prolongamentos, au- 
tênticas confirmações de peque- 
nos indícios, relativos, cada um, 
à determinada necessidade da vi- 
da brasileira, referidas em sua 
memoravel plataforma de 1929, 
B', pois, todo um programa de 
governo que aqui se desenvolve, 
que se desenvolve através dos 
volumes publicados de A No- 
va Política do Brasil, Não é 
uma compensação que se dá, 
não é uma projeção que aqui 


O romaxco de Fornari conti-| «o realiza, no sentido da psico- 
nua atraindo grandes multidoos Ingja mais moderna, pela pu- 
e z r 


ao Serrador, anatosas para aplau 
dir “Sinhá moça chorou... 
ohra que se impõe como holeza 
de argumento; magnifico desem- 
ponho e esplêndida 
E tem-se 


montagem. | 
observado que multa | traduzem potencia e ato. 


blicação de tais palavras. Es- 
tas palavras possuem um esto- 
fo particular, especial tradu- 
zem vontade, traduzem ação ou 
Seu 


ente não se satisfaz o nasia- : : 
SANA : Dior de= | sentido se exprime, sempre pela 


tir no brilhanto trabalho de Dul- 


eina-Oriton e seus companheiros 
apesns uma voz; volta duas o 
três vezes. e 

Hate, mais uma vesperal à 


preços reduzidos, às 1% boras, o 


à noite, os espetáciina de sem- 
pre. às 29 e Às 22 horas. 


Na Casa do Caboclo 


Amanhã, realizar-se-4 no tea- 
trinho regional de Duque, o fos- 
tuval das nfrizea Luiza 
e Maris Lisbon, em homenagem 
ar prefeito Henrique Dodswortih, 

Ser4 representada a burleta 


“Parilla em Sinuca", havendo, 
ainda um ato de variedades, Hop! 
te, AR 8 o às Wi horas, CA mo- 


da na Recall. espetáculo que ali 
vem agradando. 


No Apolo 


Fonseca ! 


cconfirmação de 


uma promessa 
ou pela promessa que se tea- 
iza, São diagnósticos de psico- 
logia social que aqui perejam, 
a propósito de uma visita inte- 
vestadual pura inaugurar uma 
exposição ou uma nova estra- 
da; é um depoimento de sua 
propria formação intelectual ou 


a confissão de uma herança de; 


vocação politica que encontra 
as suas raizes em Caxias, Rio 
Branco ou Julio de Castilhos; 
é um paralelo entre os bandei- 
vantes € os missionarios católi- 


cos, tambem desbravadores de 


“sertões € de ulmas, como aque 
latitudes e de: 


foram de 
fronteiras; é uma exposição de 
problemas a solver ou uma pa- 


fe, de 


les o 


lavra de 


«destinos do Brasil; é enfim, em 


todos 08 momentos e em quais- 
quer circunstancias, uma “ex- 
posição! corajosa ao julgamen- 
to de todos, uma confissão que 
se repete, do espaço a espaço, 
de um homem que poderia st- 


| leneiay, se o quizesse, que pode- 


Amanhã subiã A cena no tea 
trinho da ra Pedro 1. “Almas 
Velhas", original de Santa Crnz' 
Jima. 

Para domingo, o cotit mntenda 
cova “matinde! infantil, quando 
será ropresentada a comedia “Ra 
tsado da Boneca da escritos 
ra Maria Santa Cruz Lima 

Hote mão havor espetácimeo 





(E A-SE tudo que repre 
sente valor 2 qntiguidudos, 
eristals, poreefanas, bestas, mA 
quinas de ccnstura e fotográfr 
cas e outras, hrattzes, muvois 
planas, cnrtinas, eatms, Insira 
mentos de question, cirurgia, cm 
genharima, dentaria e todas 
nrnliasões, talheres, 


res, uutontaseis, 


e tudo 

mundo DOCS que entres — Raros 

emular Puamtis ano Sã, teletnno | 
ANÃO 


e 
+ 


us 
encermdel 
seeetontetetas 


em coril, e pages 


estimulo, nos; 


“ governo 


ria se dispensar de dar satis-. 


[ações aos seus governados, que 
voderia limitar-se à demagogia 


facil das palavras meramente 
sonoras, Entretanto, o sr, Ge- 
tulio Vargas prefere ser coe- 


pente, Não para satisfação po- 
pular, pura efeito do impressão 
popular, mas para alegria pes 
mal e desencargo do dever 
comprido, Tal exemplo de ves- 
cito pela palavra, pela 
imo 
e rulavia, não € apenas hison 
homem 


tedro q nm 


proca de probidade de que 


hgni-, 
da palavra, pelo veahsmo , 


públicos 21 


poucos homens, de certo, se Gã- 
barão. E! um feito constitucio- 
nal de ser que vale, realmente, 
como um padrão de nobreza mo- 
val e de coragem intelectual, a 
mais estupenda e a mais incom- 
preendida das formas de cora- 
gem, Porque a grande verda- 
de é que raros a praticam, as- 
sim como, antes dele, nenhum 
governante a praticou. 


Compulsando estes dois volu- 
mes de agora o que constata- 
mos, a cada passo, é aquela 
mesma afirmativa que crege O 
er. Getulio Vargas em o mais 
tolerante e compreensivo de to- 
dos os nossos chefes de Esta- 
do, cuja razão de prestigio € 
de inequivocas simpatias repou- 
sar certamente, nesse ajuste 
prodigioso de sus alma à alma 
popular; “não se divigem povos 
conteariando-lhes us trndições, 
tentando prendê-los a regimes 
políticos que lhes neguem a his- 
toria”, Essa compreensão Ten- 
lista da política, como denuncia 
de um realismo interior que se 
desvenda, é o que transforma 
o sr. Getulio Vargas “em po- 
vo”, que o nivela a todos, em 
goral, e a cada um, em parti- 
cular. Pois aqui nestes volu- 
mes, ainda é o povo que fala, 
O povo que quer, a povo que 
manda, o povo que promete, o 
povo” que realiza, 0 povo que 


Rio de Janeiro, Quinta- 


dã, o povo que recebe, o povo | 


que sente, 


Admiti à frente dos destinos 
do Estado um homem sem Ex 
periencin “de povo” e ele não 
se manterá dez horas no 
der. No momento mesmo em 
que se comemora q decenio tn 
Getulio Vargas, 
comemorações equivalem à de 
nuncia de que a sum manuten: 


po-| 


4 
tais | 
| 


cão no governo é n-mais pode- 


voso documento de sua 
dade com a alma da gente que 


ele dirige e com o espírito da | plicacões 


nação que ele governa. A isso, 
esse afinamento, u vsse equili- 
brio entre o que governa e os 
governados, a isso é que 
chama politica realista, 


Quer 


idento- | 


dizer, política do povo que a si! 
mesma governa, política do po-|garias e no deposito geral, Rua 


vo que se faz poder. 


o 


Livres colegiuts o menaemiens 
Hi de Juneiro — 
-— o Mm do! zon te 


LIVRARIA ALV 


Sae palito 
Hum Kie dr 


| de 


Uruguaiana. 


meme 
T—— 


IDA SOCIAL 





social, à Avenida Engenheiro Ri- 
chard número 83, o Grajaú Tenis 
Clube realizará um sarau dansan- 
te, das 21 às 24 horas do próximo 
domingo, 17 do corrente, Traje de 
passclo, completo, 


CR. Flamengo — Din 10 — 
Domingo, às 15 horas — Matinée 
dansante infantil, com números 
de variedades apropriados. 

Patronessoe Mme, Augusto No- 
queira Goncalves das 20 às 24 ho- 
ras — Jantar dansante com núme- 
ros do variedades e distribuição 
do prendas às flamengas presen- 
tes. 


Patronosse Mme. 
Bolsson, 


Fluminense Futebol Clube — 
No programa de reuniões socinis 
do mês: de novembro corrente, or- 
ganizado pelo Departamento Social 
do Fluminense Putebol Clube, fl- 
gura um chá-dansante, no próxi- 
mo domingo, 10 do corrente, às 
17240 toras, dedicado nos distintos 
associados do Fluminense Yacht 
Clube e suas exmas. familias, cujn 
entrada se fará mediante apresen- 
tação da resnectiva cartelra so- 
cint, Assim, deseja a diretorla do 
Fluminense F. O. retribuir ns gen- 
tilozas recebldas daquele grande 
mube, 


Noite de convivencia  soclel — 
Com o sucesso habitual, o Depar- 
*amento Eoctal do Fluminense Pu- 
“nhol Clube realiza hole, 7, As 
2030 horas. em seu restaurante, 
mais uma brilhante “Nolte do con- 
vivencia soclal", onde serão apre- 
sentados artistas do nosso “broad- 
casting” e amadores do Clube. 


Clube  Ginástico Português — 
Comemorando a passagem de seu 
720 aniversario, o glorioso Clubt 
Ginastico Português, realizará, no 
dia 9, nos luxuosos salões de sun 
imopnente sede, à Avenida Graca 
Aranha, grandioso baile, que terá 
início às 23 horas. 


Homenargens: 

Coronel Edumundo de Macedo 
Soares — Oficints do Exército, cor 
Ingas e amigos do coronel Edmun- 
do de Mncedo Soares e Silva, ofe- 
recerão amanhAã, às 12 horas. no 
Clube Militar um almoço de 200 
talheres em regosijo à aum brilhan- 
te ntuação na solução do magno 
problema da grande siderurgia no 
Brasil. 


A* esse almoco comparecer o 
ministro Eurico Gaspar Dutra e 
varios cenerais devendo oferecer o 
ágape an homenageado, 0 general 
Metra de Vasconcelos, Agradecen- 
do, fnlará o coronel Edumundo 
Macedo Sonres que aproveitará a 
oportunidade para expôr nos seus 
colegas o andamento do assunto 
que tanto vem interessando a to- 
das ns classes em geral e em par- 
Heulnr à Diretorin de Material Bé- 
Nico. 


Movimento Artístico Brasileira 
— Na próxima sexta-feira, às 19 
noras, na Associação Brasileira de 
Imprensa. reunir-se-á, em assem- 
biéia. o Movimento Artítstico Bra- 
sileiro, afim de serem continuados 
os trabalhos de sua reorganização 
e a ultimação do programa das ho- 
menagens postumas A serem prea- 
tadas no saudoso fundador e pre- 
aldente Nicolas Alagomovita, Nes- 
sa mesma ocasião será cleita e em- 
possada a nova Comissão Fiscal, 


Conferencias: 


dr. Sergio de 








Um grande orador francês na 
A. B&B. 1 — A conferencia do co- 
núhecido advogado sr. Henri Tor- 
rés, que terá lugar na próxima ter- 
en-felra, din 12, às 17 horas, no 
Auditorlo dn Casa do Jornnlista, 
será uma magnífica ocastão para 
o grande orador francês mostrar 
os seus dotes de oratoria. Os últi- 
mos bilhetes poderão ser encon» 
trados na tesouraria da A, B. LT. 
na Casa Daniel, Y run Gonçalves 
Dias 13 e no “Jornal do Comer- 
clo”, com o sr. Adão, 


M. Lavrador — Torá lugar, dia 
10 a anunciada conferencia do 
nosso presado  confrade Manuel 
Lavrador, às 17 horas, no salão no- 
bre da Escola Nacional de Belas 
Artes, O tema a ser atordado é: 
"Getulio Vargas e o perlodismo 
brasiletro*. A entenda é franca. 


Excursões: 





— No próximo domingo. dia 10 
a diretoria da Grajny Tenis Clube 
proporcionará nos seus associnnor 
uma exenrsão nos maravilhosos ro- 











enntos da prata de Iearal, em Nite- 


ról. com ereto a cabine para ba- 
nhos de mer, almoco e “lunch” no 
Grill Room. As Inscrições para 
res excursin deverão ser feitas até 
o dia 9, na secertnria do Clube. 

— Eerá levado a efeito no prós'- 
mo dia 21, às 21 horas, no salho 


nobro do Clube Glnástico Portu- 
aeuês, o anunciado recital da me- 
vino Haldeé Onrubla, de seis anos 


de 
dos 


tdade, e cmo decinmará 
nossos melhoros: poetas. 


Falecimentos: 





Faleceu ontem. repentinamente 


n engenheiro de minas e civil Pau- 
lino Franco de Carvalho. hão pou- 
co nomendo diretor da Divisão de 
Geologia ec Mineralnela 
terin 
muito estimado. 


do Minia- 


da Agricultura, onde era 


O extinto, 
idade, 


que contava 47 anos 
era ainda membro do 


Conselho de Fiscalização das Ex- 


pedicões Artiaticas e 


no Brasil 


Científicas 


ASMA 


Bronquitos crónicas e suas vom 
Tratamento certo e 
polm 


“ASMATRAT” 


nositiva 


o E 
SC | Alívio imediato. Não tem contra 
mdicação. 


Vidro 158000 


Em todas as farmacias e dro- 


WS - Rio 


. o 
de abuvinor 


tibiero Hadaro te 
fanetre mo 655% 


- Ruy 
Hr 


os 
ua ? 


CCL MM MM Mt DS MM MD 


versos | 


el.. 
estrelar no Cinema Plaza, amanhã 


&ATOtA 
neradavois 
traquina Querida, mosira-mor €S-, 
























rã 


Jaime, o negrinho 


Não há exagero nenhum na afir- 
mativa de que “Pereza'' é a mais 
seria realização do nosso cinema e 
que com esta produção o fume 
prasiloiro atinge a sua maioridade. 
“pureza! é, na sum claboração té- 
culca, na beleza do seu enredo quo 


um todos os valores que o atvr- 
naum, um grande espetaculo, desti- 
nudo a arrebatm: As multidões e à 
assjunlar n cra nova que desponta 
nura o cinema brasileiro, Este fi- 
ca devendo n Ademar Gonzaga O 
estorço vitorioso dessa realização 
marcante nos destinos da Industiia 
do cinema no Brasil. Em “Pure- 
2u'" reunem-se os tres elementos 
indispensaveis ao exito de um fil- 
me: a historia, a direção e o de- 
sempenho, O enredo -——- todos sA- 
bem — é Inspirado no mais boni- 
to dos romances de José Lins do 
Rego; a direção é de Chlanca de 
Garcin, o grande técnico porti- 
vuês ngora À serviço de nosso vl- 
nemn e ap interpretação de um 
punhado de artistas de real mare- 
cimento, com Procopio à frente, O 
srande comerciante tem em “Puro- 
en" n sua criação mais notavel e 
Impecavel a dos demais: Conculta 
de Morais, Sarnh Nobre, Sonia Ol- 
ticlea, Nilza Mngrnssi, Roberto Acn 
cle, Serglo Serrano, Jaime, e pre- 
tinho formidavel, Manuel Rocha e 
dezenas de outros artistas apiau- 
úldos, “Pureza', que tráz o seu 


A estrela que se revelou 
em “Traquina querida”, 
Gloria Jean, volta agora 

em “Se fosse eu...” 


$) SEIT retas 





Gloria Jean 


fusso 


VAL 


filme “Se 
Untveral 


oO enredo do 
“que q Nova 


cuja heroina é Glorin Jenna 
encanto que tantas Acima 
nos prosorcionou em 


a queridinha ortã de pai ev mão, 


entrezuo aos culdados de doi 
amizos insenaravets, Bing Grochy 
e El Brendel. 

Eres sabendo que Glora Jean 


tem parentes na grande metropule 
rara lá se edirizem em companaia 
de Gloria. Qua DOrem não to: n 
ercenção quo cs azunrdava quars- 





4 “à chezamm que cs tim vão 
querieny qeconherer o parentesco 
cmo a coltadinha 

Querem saber o desenrolar des. 
ta <ozunda maravilha de Groriz 
team? Ela csttará tudo amanha 


+ Cinema Pliza 


Ds e e 


feira, 7 de Novembro de 1940 





Eczemas úmidas, brotoejas, queimaduras, 
intertrigos e frieiras ? 


USE 


Pó Pelotense 


CINELANDIA 


“PUREZA”, A MAIS SERIA 
DO CINEMA BRASILEIRO, AMANHA, 
NO SÃO LUIZ 


formidavel, que tem grande 
papel “Pureza” 


é cem por conto cinematografico | 











Apresentaram-se ontem os Ses 
guintes oficiais: 
A Diretoria de Infantaria — Co- 
ronel — João Batista Maciel Mon- 
tolro, do Q. E. M., por ter vin- 
do a esta Capital a serviço do E, 
M. E.; “Tenente coronel — Tito 
! Coelho Lamego, por termino de 
| manobras da Vale «do Paralba; Ma- 
jores — Renato Rodrigues Ribas, 
do Q. O, E. M. por ter sido 
transferido do Q. O. para o Q. O. 
E. M.; Aurelio Alves de Sousa 
Ferreira, do 2º R, 1., por ter de 
seguir para São Paulo, com per- 
missão para gozar 20 dins de fe- 
rias relativas a 939; Capitães — 
Edunrdo Augusto de Barros, do 
40-p, 1., por ter obtido permis- 
são para gozar trânsito em São 
Paulo e seguir destino a 9 do cor- 
rente; Joaquim Alves de Oliveira, 
ão 4º R. I. por ter regressado 
das manobras, sido desligado da 
E. A. por conclusão de curso & 
entrado em trânsito; Lauro Mene- 
zes, do 5º B. C., por ter sido des- 
ligado da E. A. e entrado em 
trânsito; Lulz de Camargo, do 18º 
B. C., por ter sido desligado da 
E. A, por conclusão de curso € 
entrado em trânsito e Rafael 'To- 
blas de Mngalhães, do 6º R. 1. 
por tor sido retificado sua clas- 
sificacão do 21” B. C. para 0 6.º 
R. I. e continuar em tránsito 
até 18 do corrento; Segundo-te- 
nente — Antonio Gomes Morais da 
Fonseca. mestre técnico de muúsl- 
so, servindo nesta Diretoria. por 
ter entrado em gozo de ferlas re- 
Jativas a 1999: Aspirantes a oficial 
da 2.º classe da Resorva de LA Ll- 
nha — Altamivo Martins Ferro e 
Amilcar da Costa Rublm, ambos 
do 2º R. I., por terem sido desll- 
gados da Unidade, por conclusão 
de estagio. 

A Diretorin de Cavalaria e Re- 


NOTAS DO RADIO 


Hora do Brasil 


E' o seguinte o suplemento mit- 
sical para a HORA DO BRASIL 





















































“REALIZAÇÃO 








de hoje : 

Programa organizado pela Radio 
Socledade Guanabara — com o 
concurso de Carmem Bertucel, 


Henrique Guimarães. Messody Ba- 
rel, Lulza Torres Paranhos, José 
Natalin, Juliana Santos e Orques- 
tra Guanabara. 

1 — Carlos de Almeida — Sere- 
nata Brasileira; 2 — Paulo Gusta- 
vo, Todo Mundo Sable Menos Eu: 
3 — Carlos Gomes, Murmurio; 4 
— Leopoldo Miguez, Pelo Amor: 5 
Marcelo Tupinamba, Canção 
Nupeial; 6 — Alberto Nepomuce- 
no, Canção; 7 — Assuero Garrl- 
tano, Primavera. 

SEKA! HOJE A PRIMEIKA APU- 
RAÇÃO DO SENSACIONAL CON- 
CURSO DA RADIO IPANEMA 
Na sede da Radio Ipanema, À 
Av. Rio Branco, 109 - 2.º and, terá. 


truntfanto da Cinédia, estreará na 
sexta-feira, olto do corrente, no 
“São Lulz", para satisfazer a curl- 
sidade do publico, que está ansto- 
so por vêr e aplaudir o filme cê- 
enteamente mais perfeito  produ- 
zido no Brasil! 


CARTAZ 

S. LUIZ — "Roa sorte!", com 
Ronald Colman e Ginger Ro- 
sors. — As 1, 16, 18, 20 e 22 
horas. 

ODEON “Irmão Orquidea!, 
com Edward G. Robinson, Ann 
Sothern e Humphrey Bogart, — 
As 14, 18, 18, 20 e 22 horas, 

METRO — 8", semana — “E... 
o vento levo", com Clark Ga- 
hle, Vivien Leigh, Leslie Howard 


curso social e mundano, promovido 
pela emissora do Copacabana para 
a escolha da mais linda jovem de 
nossas praias, Em torno da sim- 
pática iniciativa da PRHS& mo- 
vimentam-se hoje todos os circulos 
sociais do Rio. pois, tal como 
acontece nos Estados Unidos, esses 
concursos de verão representam 
um grande “hit” na vida elegante 
e mundana da cidade, Principal- 


E: Olívia de Haviland. — Aslmente quando o certame & feito 
12, 16 é 2) horas, assim nos moldes desse que a Tpa- 
IMPERIO — “Eternamente | nema acaba de lançar. 


tua com Loretta Young e Da- 


vid Niven, — As 14, 15,40, 17,20, 
10, 240 e 224,80 horas. 
PLAZA -- “Três semanas de 
loucuras", com Laurence Olivier, 
o Vivien Leigh. As 16, J6, 18, 
0 e 22 horas, 
BROADWAY — “Escrava. bran 
ca, com Viviane Romance, — 
As 2, 4 6 8 0 10 horas. 
PALACIO TEATRO — “Rober- 
to Koch, com Emil 4 ] 5 é 
AS 14. 18, 18, a “o Sitio | Com a mais potente aparelhagem ins- 
PATHE' PALACIO — “O ho-| talada em clínica particular 
| 


mem que voltou do outro mun- 
do", com Plerre Blanchar e Isa 
Miranda. — As 11, 18, 18, 20 e 22 





horas, 
REX — “Não estamos ai RUA DA CARIOCA, 48 — 1.º ANDAR 
com paul Muni e Jane Bryan. Diariamente, das 9 as 17 horas 


— As 1, 16. 18, 20 e 22 horas.) —— Telefone: 











OLINDA — “Maridos em pro- 
fusão, com Frol Mac Murray, | 
Tenn AMI “O MOCNH: Ponglás,|) ===" 00 — — 
AR 18, 20 e 2 horas. , 
TRA 
ea TO Para ; 
ae facilitar FORTIFICANTE DE SABOR 
AGRADAVEL 
vv » A fi - 
q “, $ Dentição Aumenta q apetite, engorda, 
fo a 
M e fortalecer restitue a hom cor do 





sangue, e limpa qn pele. 
Conto uso da primeira gnrrafa 


so ubsorva-se francus melhoras. 

o TT -. EM TODAS AS FARMÁCIAS E 
E asiliense | DROGARIAS 
ALMEIDA CARDOSO & CIA. D ent UN O 
AV. ME FLORINHO TLRIG-CX.P.929 | DR. SOUZA COELHO 

| (Asst, da Faculdade — da 
= Assist. Municipal) — Clinica 
A Associação Brasileira médica: doenças do coração. 


pulmão. ete, Consultorio; Rua 


de Compositores e Auto- Sete de Setembro mn, 73 1.º 


res considerada de utili- ; andar. traba ta 
dade pública | SANATORIO: 
| HENRIQUE ROXO 


Cs esmpositores musicais per- | 
os ia AA. BR. C A.cestão de | Tratamento de doencas nervo- 
FR na como reconto Decreto do | sas e mentais, exclusivamente 
sr, prestaento da República con- q : "pi 
siderando de tutilidade pública x] para iSenporan) e Crianças: 
referida Arsocincão. ? Controle científico do prof. dou- 

tor Henrique E Su- 

E'. não há dúvida, mats uma vi- nfs q pau ga no 

tocia da nova Associação da clas- | o pages ear! sp ot Air 
se dos musicistas brasileiros que é | MOS da Patria. ; E 

prestuida pelo dr. Alberto Ribeiro. 26-2790 — Rio de Janeiro 

REUNIÃO DE DIPETORIA 

Resliza-se no próximo d 

rrente, na sede social, à 
cCuvidor n 
da diretoria 


rua de 
182. a reunião mensal 


' DR. MOTA GRANJA 


E GECESVI AIEA UA CODE Vias Urinarias, Sífilis, Vote 
iade e convida os senhores ns59- Aparelho Digestivo, Doenças 
tados mera comemorarem o ato da Ano-Hetais 

emma Federal quo ecsser teu a 
“ B A, O título de utiidade od VV DO OUVIDOR RI — d. 

ANDAR — DAS TAS 550 


publico. 





lugar hoje. às 18 horas, & primeira ; 
apuração parcial do grande con- | 





500 mil amperes e anodio rotativo 


DR. NELSON MIRANDI 


22-1525 — 


30 — Telefone: | 


; ao DR. UBALDO VEIGA | 





A BATALHA 


APRESENTAÇÃO DE OFICIAIS | 


monta — Capitães Lulz Espencer 
Galvão, do 'Q. S. por ter regres- 
sado de Resende, Estado do Rio, 
onde fol em gozo de ferias, com 
permissão; Manuel Luiz Palmeiro, 
do 10.º R. C. T. por ter conclul- 
do a licença para tratamento de 
saude e Arnoldino Sabino Ribeiro, 
do 1º R. O. Ts, por ter permis- 
são para gozar o resto do trânsito 
nesta Capital. 

— 1.º tenente Arnaldo José Inlz 
Calderarl. do LR. O. Do por ter 
entrado em ferias e gozar parte 
das mesmas em Curitlha — Para- 
ná, com permissão desta Diretoria. 

— 205 tenontes Hamilton Soares 
Borford, do 10º R. C. T. por 
teminacão de ferlas, devendo se- 
guir a 7 do corrente; Pedro Crles- 
tino da Silva Pergira, do R, An- 
tonto João, por terminacão de fe- 
rias, devendo seguir a 7 afim de 
se recolher a unidade e José Al- 
melda Ribeiro, do 11º R. C. 1, 
por ter dese recolher a unidade: 


— Aspirante a oficial do 24 cl., 
da Res. de 1.º linha, Renato So- 
gndas Viana Junior, por conclusão 
de estagio no 1.º R. €C. D.: 

— Aspirante a oficial de 24 e] 
da Res. de 14 linha Teodoro Gau- 
tiliberdo, por conclusão de esta- 
go no 1º R. C. D. 

A Diretorin de Artilharia — 'Te- 
nente coronel João Carlos Barre- 
to. do E. M. E., por ter de sesuir 
para São Paulo; 

— Maior Sebastião Claudino da 
Oliveira Cruz. por ter chegado ds 
Ponta-Porã a serviço da Comis- 
são Demarendora de Limites — 2* 
| Divisão; 

— Capitãos — Augusto Lutz 
Paulo de Lima, por ter regressado 
das manobras e ter de se recolher 
no 1º RB. A. M., ondo fol class!- 
fiendo: Alterico Cordeiro. do 2º 
G. A. Do.. por ter regressado dr 
Jundiaí, onde fora tomar parte 
nas manobras: Manuel Augusto dr 
Araujo Góls. do 4º G. A. D. po” 
tor sicio desligado da E. A. e ter 
Marcos Rabelo de Melo, do 4º R. 
A. M.. por haver regressado dr 
Ttó, conde fora tomar parte na” 

| manobras por tor sido desligado 
lda E.*A.. e haver entrado em 
| trânoito: Newton Barra. do 3º R 
A. M. por ter de seguir n io do 
corrente para Curitiba, afim de 
se recolhor à sun unidade; Manurl 
dos Santos. Juntor. dao 
M.. por tor sido destl- 
cado do 1º R. A. M. por onde 
tomou varte nas manobras: Arrt 
Rocha Nobrega, por ter prsrresaçio 
ér São Paulo. ande fora a servico 
da E. E. FP. E.: 

— 2" tenonte Luiz Carlos Abot 
de Castro Pinto, do 3º A. Dos 
por ter obtido permissão para Sos 
| Uconca arbitrada pela res- 
Junta, em Campno Belo; * 
| José 


Lourenco 
BO R. A. 


Zar a 
pectlvn 
2 " 


tenente convocada 
“ Goncalses PRrrbesa. da DM Bo 
por ter inrado em gem 1º ferias. 
co mpormissão parm ecozá-las em 
Rosende, Estado do Plin. 

A Diretoria dr Engenharia 
Por mntivo de trânsito: — maldor 
Vinício Rabelo Dias, do 8. E. da 


las R. M.. por ter vindo em €O- 
Emissão sozar o trânsito nesta Ca- 
pital; 24 tenente Milton Rocles 


Maceira, do Btl. Vilagran Cabrita. 
por ter sido transferido. estando 
em trânsito, para o referido Bt). 

Por nutres matlvor! — Canitão 
Armando Faria da Silva Pereira 
do 2º Bt. Pntr;. nor ter chezado 
de São Lourenco, Estado de Minas 
Gerais. onde se achava em gozo de 
Wecenca e ter do sequtr mera o 2 
Btl. Pntr.. em Onchorira, Rio 
Grando do Sul, 


INDICADOR 
EXAMES DE RAIOS X 


909 


Prof. Claudio Goulart 
de Andrade 


Cntedráftico de clinica ginecos 
lógica da Escola de Medicina e tt 
rurgla — Docente Livro de ctimt 
en ginecológica da Universidade 
do Brasil Membro da sncie- 
dude Internacional de Cirurgia * 
da Acndemia Médica Germano- 


fbero-Americana, 
Dingnóstica e 
| 





tratamento por 
das  dnençar 
da mulher; 


métodos modernos 
do aparelho genital 
partos — Clrurgia, 


Edificio Porto Alegre, atrás d? 
Escola de Belas Artes À THA 
Araujo Porto Alegre, 70 — 5.º am 
dar, salas 5TR-520, segundas, qua” 
tax e sextas, às 4 horas, Lercns 
às 4 horas 
se 


quintus e súliadas, 
RUA BARATA RIBEIRO, 
SF-AORS, 


| Telefone: 








'(PILULAS 
| GUARANI 


ESPECIFICO DO IMPALUDIS 


Mo E DA OPILAÇÃO 
Indicadas com sucesso me cotb- 
bute nu esses terriveis mules qui” 
mais atormentam e quntaquilamo mm 


| hures de vidas preciosas. 


| EM TODAS AS FARMACIAS E 
DROGARIAS 


DOENÇAS ANO-RETAIS 


| DR. JOAQUIM DE 
OLIVEIRA 


Medico da Assistencia € assis 
tente de doenças una-retais da 
Cruz Vermelha) 

KR Visconde do Rio Branco, Sb — 
to andar — Das 5 as 5 horas 
| — Tel: t2-2040, Kes.: 

| 28-2932 


4 DO o A TD, rp A prvi E 
Dida Sc O A E 





PEDE TO me. 


Sa peço 





| 
r 
: 
, 





a a 





A BATALHA 

















NOTICIAS DO MINISTE. 
RIO DA GUERRA 





Secretaria Geral 
binete do ministro da 


Guerra 

APRESENTAÇÃO DE OFICIAL 
GENERAL — Apresentou-se hoje 
er. goncral Raimundo Sampaio, 
por ter regressado a 5 da vingem 
de Inspeção às obras militares do 
nesende (E. M.) e Plquete (E. 
B. D.). 

MATRÍCULAS NOS CURSOS DA 
E. 8, E. EM IM — O er, minis- 
tro, em Aviso n. £0Té, Matr, 35, 
de 5 do corrente, declara o se- 
guinte: 

São fixadas ns seguintes matri- 
culas nos cursos da Escola de Sau- 
ce do Exército em 1941: 

Curso de Médicos: 20; Curso de 
Enfermeiros: 20; Curso de Manl- 
pulndores de Farmacia: 13; Curso 
de Manipulndores de Radiologia: 
12. 

ALTERAÇÃO DE ESCALA DE 
FERIAS — Por conveniencia do 
serviço e de acordo com o artigo 
147 do decreto-lei n. 1713, de 28 
de outubro de 1939, fica alterada 
a escala de ferias publicada no bo- 
jetim n. 160, de 9-VII-1940, item 
I. ma parte referente no escritu- 
rnrio da clinsse E, Moncir Nazaré, 
de 11 a 30-XI-1940 para 11 a 30 
XII-1040, 

DIARISTAS DO GABINETE PO- 
TOCARTOGRÁFICO — Declara-se, 
para os devidos fins, que os din- 
vistas admitidos em boletim nú- 
mero 257, de 1º do corrente, Vilton 
Gomes Ferreira e Osni Garcia, en- 
traram no excreicio de suas fun- 
cõns no Gabinete Fotocartográfl- 
en. respectivamente, nos dias 1º e 
& do corrente, 

n) — Valentim Bentelo da Silva, 
General de Brigada, secretario ge- 


ento confere Francisco de Paula 
Cidade, coronel, chefe do gabl- 
netr, 


Diretoria de Infantaria 


ADIÇÃO DE OFICIAL — A adl- 
ção do capitão Samuel da Fonse- 
ca Fernandes, constante do item 
V da Boletim de ontem é de ncor- 
do com o parág. 1º do artigo 66 
do Reg; n. 3. 

PASSAGEM DE COMANDO. 
O sr. comandante da IM R, M., 
em oficio n. 2:860-A, 2.687, de 1º, 
do corrente, comunicou que o Le- 
nente coronel Arlindo Mmurkti dn 
Cunha Meneses, passou o coman- 
do da sun unidade (3º B. C,) ten- 
do se apresentado À 3% CR. em 
vista de continuar como presiden- 
te do Conselho Especial de Justi- 
ça n que respondem | oficinis da 
Força vVublica do Estado do Eis- 
pirito Santo, 

DECLARAÇÃO SOBRE FERIAS. 

Retificação — Declarn-se que 
ferias concedidas no 2º tenente 


— 


a: 


da Reserva Conv, Anrão Gonçalves 
de Lima, em Bol, Int, n, 200, de 
B-1X-040, foram relativas ao cor- 


rente ano e não como sntu publl- 
caco, 

PERMISSÕES Esta Diretoria 
concede as seguintes permissões: a 
oficinis: 

n) — Ao cap, Geraldo Alves de 
Oliveira, para gozar nojo nesta ca- 
pital, por haver falecido o seu pro- 
genitor. 

bj — Aos capitães Américo de 
Alvarenga Gunlter e Genaro Ferra- 
ri; 1º tenente Umberto Guedes 
Sonres de Avelar para gozarem ne 
feras regulamentares nesta capl- 
end 
DESLIGAMENTO DE OFICIAIS 

Em consequencia do Item 
do Bol. Int. sejam cesligados de 
adicdos q cesta Diretoria, o tenente- 
coronel Américo Carneiro de Cam- 
pos co enpitão Amilcar Baren da 
Bilva, 

ny Boanerges Lopes de Sunsa, 
General de Brigueda, eretor; con- 
Feres Otavio Monteiro Ache, (e- 
nente coronel, chefe do gabinete, 


Diretoria de Artilharia 
CONCESSÃO DE FERIAS. 
O sr ministro, em memormndum 
n. 965, de 5 do corrente, comuni- 


emt haver concedido um periodo 
Ge ferias no capitão Fabio Noro- 
nha. do GC. PO. R da MR. M. 


e mual, presentemente, encontra-se 
em trínsito. 

CMHERIA DE SECÇÃO = Passa 
A cesponder pelas funções de che- 
fe da ja Secção da D'2, o enpitão 
Avtonto Lelte de Magalhães Bas- 


to Neto, durante ns ferias om 
emo gozo se acha o respectivo 
chrfe 


DESLIGAMENTO DE GIAL 


Srinm desligados de adido a 
est. Diretoria, o coroncl Eugento 


Percira de Almeida c o 1º tenente 
“nm Aleixo, 
HISPENSA 

F dispensado 

(o) 


DE OFICIAL, 
da Comissão de 
Wraçãa da 1. G. T.. o capitão 
ando Noronha, ultimamente 
fovemado imstrutor auxiliar do €C 
POR das ROM. 

SECA À DISPOSIÇÃO DO E, 
Mo 1 — Foi posto à eisposição do 
do Malor do Exército. o 2º, 

te da Resorva Convocado Ru- 

Fortes, do 4º R. A. M. ser- 
s ntunimente como nuxilinr da 
pol! aan O) 

FrEMIssÕES 


Concedo prr- 
vm capitão Breno Norees For- 

tr to 49 G. A. Do. para gozar 

nosta copital; 

im 1º tonente Welt 

ve aspirantes a oficinl Fer- 


| vdo de Carvalho, Valter San- 
Po Moer e Wilgon Moreir Ban- 
dci de Melo, todos do 2º GQ. A 
D' nara gezarem ferins nesta ca: 
ntt 

de Amtunho Fernandes Dantas 
Seneral de Brigada, diretor; com- 
fere Pranvisen Pereira da silva 


Porra, tonente coronel. vhete do 
emeuneto, 


Diretoria de Engenharia 


MAGEM pe INSPECÇÃO — RE- 
iiisso — Regresse', ontem. às 
, ras da vingem de inspeção 


- e acarmo da CE O PF. MK 


uy alt mictdo o th to amtioio 





Durárs 


ende e Piquete, acompanha | 


4 oronel Rodoito Vilanova 
h chefe da 34 Secrão * dos 
s ' Erar Amanatá> de ] 
Css encarregado do gabinete 





— Ga» |de Análises e Francisco Pinheiro 


Barroso, meu ajudante de ordens. 


EXPEDIENTE DA DIRETORIA. 
— Em consequencia do item an- 
terior, deixa de responder pelo ex» 
podiente da Diretoria o coronel 
Salvador ce Melo Cardoso, chefe 
da Comissão de Tombamento. 


EXPEDIENTE DO GABINETE 
DE ANALISES — Por haver Te- 
gressado de Piquete o enpitão 


Francisco Amannjis de Carvalho 
encarregado do Gabinete de Aná- 
lises, deixa de responder pelo ex- 
pediente Co aludido Gabinete o ca- 
pitão Mario Rego Monteiro. 

CHEFIA DE SECÇÃO E SUB- 
SECÇÃO — Em consequencia do 
item II deste B. D. deixam de 
responder peln chefin da 3* Sec- 
ção e dna 2º sub-secção dn mesma 
secção, respectivamente, o tenente 
coronel Firmino Fernando de Mo- 
rais Carneiro e o major Paulo Hor- 
tn Rodrigues. 


CHEFIA DE SECÇÃO — Em con- 
sequencia do Item II do B. D. n. 
259, de 5-X-940, da D. E. passa a 
responder peln chefia da 4* Sec- 
ção o major Omar Cavalcanti Bar- 
celos e pela da 2º Sub-secção o 
enpitão Ismnr de Góis Montelro. 

DESTINO DE OFICIAL — PAR- 
TICIPAÇÃO — O emdo. do 2º Ba- 
talhão Rodoviario participou n esta 
Diretoria que o capitão Newton de 
Cnstro Ribelro do Couto, sub-co- 
mandante e fisenl administrativo 
daquele batalhão, embarcou em 5 
de novembro de 1940 com destino 
a esta capital, a serviço, Ticando 
respondendo pelas funções do re- 
ferido batalhão o 1º tenente Evan- 
dro Glaucio de Oliveira e Silva. 

CHEFIA DO S, E. DA * RM, 
— PARTICIPAÇÃO — O tenento- 
coronel Euripedes Teófilo de Serpa 
chefe do S, E, da 8º R. M., par- 
ticipou a 144 Diretoria ter que 
embarcar em 4-XI-D40, para Três 
Lagoas, n serviço ficando respon- 
dendo pela chefia do refqrido 5. 
E. R. o capitão Antonio Romunl- 
do da Silva Pereira, 

n) Raimundo Sampalos poveral 
de Brigada, divetor de Engenharia; 


Contere: Poudo de Bittencourt 
Amirantes amador celiefe do gubl- 
nente. 
Q. G. da 1. Região 
Militar 


INSPEÇÃO Dk SAUDE — Sejam 
Inspeclonados de saude pela J. M, 
S. deste 0. G.,: 

Capitão Mnrio Gameiro, deste 
Q. G. para fins cdo promoção; 2º, 
tenente cn 28 classe va reserva de 
1º Jinha Tto Limocito, para fins de 
promoção, terceiros sargentos Ader 
son Evelin Soares e Manucl Mace- 
do Falcão, do 2º B. C.; Soldados 
artífice de 2" clusse Antonto da 
Recha Carvalho, de 3 classe Tu- 
pinambã Francisco de Pauln, José 
Alves de Olivelrm « Manucl Ber- 
nardino Bento, todos da 1º FI. R, 
e para fins do reongnujamento e en- 
Enjumento, 

AINDA TRANSFERENCIA DE 
SCORPORAÇÃO Dk SORTEADO 
— Transfiro para 44 unidades abal 
xo, Rn incorporação dos seguintes 
sortendos: 

- do 1º G. O, puno MG. A, 
C.. Osvaldo, filho de Joaquim 
Mourão, elnsse de 101h; 


— dn Cin, Escola de Engenharia 
para o Regimento Sampaio, o sor- 
tendo n. 36 de 1939, 1º chamada, 
Aristóteles, filho «de Aristóteles 

-— (ln Regimento Sampalo para 
Bastos Monteiro; 

o 11 G. O. Manuel, filho de An- 
tonto Gomes, classe de 1919; 

— do Btl. Escola para o 1º B, 
C, Ivan, filho de Franklin Pal- 
meira e Frederica Ponte de Sousa 
Palmeira, classe de 1910; 


— do R. A. N, parana 4º B. 1, 
A. CC, (Duque de Caxiast, Hello 
Galvão: 


— do 2º B, C. pino 4º G. A 
C. (Lages, Petris Abnti; 

— do Bt. Escola para n 4º B.7, 
A. GC vForte Duque de Caxins), 
José, Milho de Veodorico Pereira Lo 
pes. classe de 1919: 

-— do 2º R. IT. para o 1º G. O, 
Amtonto, filho de Antonio Guar- 
dado Bntista, da classe de 1010. 

= SERVICO PARA O RIO — 
(QUINTA-FEIRA) — DIA AO Que. 
— Ofletal cdr cia, 2º tenente Pedro 
de G. Tojal, da 1º C. R,: nuxilinr 
de oficinl de dia, 3º sargento Ar- 
tur S. da Silva, tesour.: telcfonis- 
ta de cin, soldado João Modesto 
Mendes. 

Uniforme: nº, 

AUNILIAR DO OFICIAL DE DIA 
A ESTE Q. 6, — SUBSTITUIÇÃO 

Entrou de ausiliar do oficial de 
din na este Q, G. ontem, o 3º sar- 
gento Cândido Crepo. e não o 2º. 
mrgento Luiz Gonzaga Sobreira, 
como publicou o Bolstim Reg. de 
ante-ontem, III parte, item 1. 

a — Alvaro Arelaso coronel elre- 
Fe do Bo Mo Rs Confere; Fran 
eleco dese da silva Junior, general 
de Divisão. 


O general Góis Monteiro receberá 


e eo rm 
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OS ESTADOS UNIDOS NA FEIRA DE AMOSTRAS 


O inicio de uma cooperação mais intensa nos próximos certames, esse 


comparecimento - declarou o persidente da Câmara Americana de Comercio | O decreto-lei assinado |lg)* 


A XII Felra Internacional de 
Amostras conta com a presen- 
qa dos Estados Unidos. Pela pri- 
meira vez aquela grande nação 
se faz ropresentar no certame 
desta capital, 

O comparecimento deve-se, em 
grande parte, ao intenso trabalho 
desenvolvido pela Câmara Ame- 
ricana de Comercio, do qual é 
presidente em exercicio o sr. 
Wingate M. Anderson. 


Cabendo-lhe, principalmente, 
cama iniciativa, por todos os tl- 
tulos digna de registro, procurá- 
mos ouvir ontem essa destacada 
figura, que há longos anos vive 
no Brasil e se acha, por Isso mes- 
mo, profunda e sinceramento rA- 
dicarda em nosso meio. 


OM ALTOS OBJETIVOS DA 
PARTICIPAÇÃO 


Atencloso e amavel, o sr, An- 
derson desde logo se prontificou 
» falar, 


Expressando-se em bom portu- 
guês, lingua que prefere a qual- 
quer outra, disse, Inicialmente: 
De acordo com a resolução 
unânime das Clvmas que compõem 
a Câmara Americana para o Bra- 
sil, compreendendo a Câmara do 
Rio e « de São Paulo, decidimos, 
ocupar um Pavilhão proprio no 
recinto da XUHI Feira de Amos- 
tras do Rio de Janeiro, lisse Pa- 
vilhão, quo será denominado “Pa- 
vilhão Americano", representará 
o nosso desejou e bon vontade de 
compartilhar com os nossos ami- 
gos brasiloiros, desse verdadeiro 
desfile de progresso e de intensi- 
ficação comercial, Esse o nosso 
objetivo principal. 


A ORGANIZAÇÃO DO 
LHÃO AMERICANO 


Atendendo a uma pergunta nos- 
sa quanto à organização do Pa- 
vilhão em que serão expostos os 
mostruarios americanos, respon- 
deu wo sr. Anderson; 


PAVI- 


— O curto prazo de que dispo- 
mos para proparação do nosso 
Pavilhão não nos sert possivel 
apresentar senão o estritamente 
necessario. Daremos, entrotanto, 
uma idéin aproximada da impor- 
tancia do comercio americano no 
Rio de Janeiro. 


E. continuando! 


— Bem desejariamos 
ciar, através de uma completa 
participação, preparada com tn- 
da a antecedencia nocessaria, as 
possibilidades do comercio nme- 
ricano no Brasil. Mans aínda 
ussim, esperamos poder mostrar 
através dos “stands de nossos 
consocios, firmas de grande im- 
portancia, como é notorio, o vas 
tor da contribuição comercial 
americana para o desonvolvi- 
mento ec à progresso deste gran- 
de pais. 

4 BOA VONTADE DO DIRETOR 
DE TURISMO 


Em seguida, Indagámos da boa 
vontade e cooperação das autori- 
dades municipais. O presidente da 
Câmara Americana de Comercio 
responder; 


CASAS PARA OS BAN- 
CARIOS DE PORTO 
ALEGRE 


Por ocastão do sem última des- 
preredreo mer Trestitata ale Aposestudo- 
da e Pensões dos Buncarios, o mi- 
tistro do Trabalho, sr. Valdemar 
Faleho, nssentom com e presiden- 
te da referida instituição, sr, Ader- 
hab Novais, providencias relativas 
à entrega “nos associhudos do Insti- 
nto de AM eusas recentemente 
eomstru bes ne balrro Menino 
Deus, em Porta Megre, 

A solenidade de entrega alessas 
cases, ema cónsirição fol de Inl- 
edativa ado Tostituto, será honrada 
coma presen do Presidente Ge- 
tuo Vargas que lrá então Aquela 
capitnl presidir os festejos de co- 
memoração do bi-centenario da 
Fundação da eltnde. 


AGREDIDO A FACA 


EM ESTADO GRAVE NO LES. 

Valdir Ferreira da Cunha, de 21 
nnos, solteiro c residente à rua 
Visconde de Itamartl sem nuúume- 
ro, Jogava, ontem, com alguns ma- 
landros à esquina das ruas Santa 
Marta com Laura de Araujo, quan- 
do surgiu um mnlentendido em 
meto no qual foi agredido a faca. 

Em consequencia Valdir sofreu 
ferimento perfurante no abdomen, 
sendo socorrido pela Assistencia e, 
em estado grave, internado no 
Hospital de Pronto Socorro. 

A polícia do 13º distrito 
conhecimento da ocorrencia. 


eviden- 





teve 








carinhos: manifestação por ocasião: 
do seu regresso 


Tem despertado o mais vivo 
interesse e recebido expressivas 
pcsões, a iniciativa de amigos 
e admirelures do general Góis 
Monteiro, militares sob a presi- 
dencia do general Gaspar Dutra 
e almirante Guilhem, e civis, 
que se constituiram em comis- 
são para promover uma cari- 
nhusa manifestação por ocasião 
do seu regresso da América do 
Norte. 

A comissão promotora dessa 
homenagem ficou assim defini- 
tivamente constituida: Presiden- 
te: Ministro Guspar Dutra, Vt- 
ce-presidente; Ministro Aristi- 
des Guilhem. Membros: Minis: 
Souca Costa, Valdemar 
general Francisco Jose 


tras 
Falcão, 


Pinto, prefeito Henrique Do- 
dsworth, major Felinto Muler, 
coronel Benjamim Vargas, se- 
nhor Salgado Filho, embaixador 
Macedo Soares, dr. Jorge Dods- 


worth, dr. Lourival Fontes, 
dr. Paulo de Bitencourt, dou- 
tor Pires do Rio, dr. Herbert 
Moses, dr. Elmeno Cardim, 
dr. Roberto Marinho, dr. Ho- 
racio de Carvalho, dr. J. E, 
de Macedo Soares, dr. Vieira 


de Macedo e dr. Georgino Ave- 
lino. 


Oportunamente, pelo Ministro 
Gaspar Dutra, será convocada 


no, 


.= -. 1 ] 
uma reunião no Clube Militar. 


afim de ser deliberado o pro- 
grama a seguir. 


E Montoro 


” 








rita ns nbidao + 


O sr. Wingate M. Anderson, presidente da Câmara 
Americana de Comercio do Brasil, em sen gabinete 





-— Não podia ser maior, nem 
melhor a cooperação dessas utto- 
ridades, que têm evidenciado, pa- 
ra conosco, um admiravel espl- 
rito de bos vontudo. 
Encontramos na pessoa do dr. 
Georgino Avelino, diretor do De- 
partamento de Turismo e Certa- 
mes da Prefeitura, um amigo 
atenciuso. Homem de inteligencia 
esclurecida, finisssmo no trato e 
preciso nas resoluções, devemos 
ht sua bon vontado sobejamente 
comprovada, a possibilidade da 
participação coleltva num mes- 
mo pavilhão encimado pelas ban- 
deiras brasileira e norte-ameri- 
cana, no certume dosto ano. Esse 
primeiro comparecimento num só 
pavilhão marcará o inicio de uma 
cooperação mais intensa com as 
autoridades da Prefeitura do Dia- 
trito Federal para, nos anos sub- 


sequentes, aumentarmos nossa 
participação do modo wu consti- 
tule uma verdadeiro mostruavio 
vivo e util do comercio america- 
no, dn industria americana bem 
como «la veultura americana na 
Brasil, 

DESEJO INTENSO DE PRES- 


TIGIAN O CERTAME 

Devo dizer ainda, continua 
o sr. Wingate M. Anderson, que, 
alem da transferencia «do firmna 


de trabalho 





pertencentes a cstu Câmara, 
cujos “stands' já estavam em an- 
damento, para o Pavilhão Ame- 
ricano, realizam-se ativos traba- 
lhos preparatorios dos “standa” 
do outras firmas que agora tum- 
bom participarão da Foira. 
Devo acontunr, prosseguiu q 
presidente da Câmara America- 
na do Comercio, que 4 Inicintiva 
romulta de um desejo uninime dos 
nossos associados em prestigiar 
o gundo corame carioca, embo- 
to, ú claro, so tenhamos motivos 
por considerar que nossa inieia- 
tiva vem no encontro dos dese- 
jos das autoridades oficiais do 
meu pais, cujo programa de upro- 
simação das relações brasiloiro- 
americanas, é bem conhecido. 
UMA AREA DE SETECENTOS 
METROS 
terminando: 
Gracas nos entendimentos 
havidos com o edro Georgino Ave- 
lino, iremos ceupar um pavilhão 
com 70 metros. quadrados, onde 
poderemos, ainda que contas de- 
ficiencias  Inevitavois numa pri- 
meira participação em conjunto, 
exibir algo do que à Industria 2 
o comercio dos Estados Unidos 
apresentam no consumidor brasi- 
letra como elementos de conforto, 
de trabalho e do progresso. 


E, 


DECRETOS ASSINADOS PELO PRESI 
DENTE DA REPÚBLICA 


O presidente dn República as- 
Hinou os seguintes decretos: 

NA PASTA DA JUSTIÇA 
Nomeanndo, Amado da Cunha 
Laquintine, diretor da Contabi- 
lidade; padrão N. para exercer o 
mrgo, em comissão de diretor, 
vadrão No da Divisão do Organ - 
mento do Departamento de Ad- 
ministração do 
Ministerio: Lutz 
Barros Horia Burbosa, 
nhoiro chefe do 
Obras, padrão |, 
targo em comissão, 
padrão N, do Servico «de Obras 
an Depastamento do Adminis- 
“ração, do mesma quadro o Mi- 
bisterlo; n bacharel Paulo Furia 


Hildebrando de 
enge- 
escritorio «de 
para 
de diretor, 


da Cunha, 9º juiz de cAasumen- 
to dao Justiça do Distrito Fo- 
deral, 


Concedendo reforma an capitão 


médico dn Corpo de Bombeiros! 
do Distrito Federal, dr, João 
Vicente de Sousa Martina, 


Concedendo 


naturalização a: 
“oo Pinto 


Taborda de Castelo 


mesmo quadro e! 


exercor o ) 


Ortega, José Fernandes Tr 
José Carmica, José Saes, 
Toro Garcia, Manuel Josá 
Escudero, Manuel Rodri- 
Ramos, Maria Canas, Ma- 
Marin Munoz, Máximo Pe 
Ramos, Melthor Castro Ya 
Rafael  Sunchez, Ratnon 
Eetzada, Romão Fernandez, Vi- 
cento Gimene, Dias e Vitorina 
pH Aguerra, naturais da Espanha; a 
Istaol Jacob Gondelmans, Ma- 
rian do Walewski Colonna, Adol- 
fo Wongtoínce, Cactano Szacon 
e Vitor Rostkwskl, naturais da 
Polonia; a Ludwig Sehanf, Ale- 
«ia Afonso  Baúchrowitz, Carl 
Oto Dienatr. Emilio Cramos, Fe- 
leia Hatakv,o Gregorio Culde, 
| Herbert frito Bubolz, José Kurl 
Spioker, Nicola Henningsen, na- 
turais da Alemanha; a Jorge 
Chermn e Cesar Bechir Tomé, 
naturais do Libanné a José Zal- 
Arsenia Wrezinaki, naturais 
Rúumania; nm Raymond Lau- 
Certl, Jean Bernhard e 
Neuenschwander, naturais 


Eien 
no 
Iouiz 
Pnea 
Eues 
vinno 
rez 
res 


LEA 
um 
rent 
Otto 


| 

Branco, Joaquim Curtos du Fon | vb BAAS Rota as 
seca e Silva, Vitalina Machada | Franciaca” Novaski e So 
Carvalho, Abeldo dos Anjos Pe. Slunar, natirnis da Austria, a 
rico, Alberto de Oliveira A 2 Adelino Nahas, Basílio Antonio 
tonin Fernandes. Antonio: Eua Daher e José Davi, naturais da 
tinho, Antonia a a Leiria; a Alfredo Huter, natural 

o us BnsO dn DON 'a Inglate vn Carlos Crisafis 
Te Machado, Autonio Gomes Fo Rei dao GC R “Heleno 
WS, 4 Pout: 
tonto ra A into Po Gs Kolofon, naturat da Hungria; à 
Mirco. Augusto Pires Peso Molséz Bortz, natural da Rts- 
Alvos da Costa, Domingos ER ela; H big de es 
quives  Ruengo, Eduardo dos gaja li oisço e e E 
Santos, João Lopes, João de Car- chibana, natural do Japão, 
valho. João de Almeida, João) NA PASTA DA EDUCAÇÃO 
ne Deus, Joaquim Domingos, |! rransterindo Decio Olinto de 
Jonquim de: Melo, Joaquim Ma-| Oliveira, do entgo aa classe G. da 
nuel. Joaquim da Costa Junior, | enrreira de médico clínico, para o 


Joaquim Bernardo, Joaquim No- 


Eueira, José Vitorino, José Bo- 
telho, Jose Ribeira, José Mar- 
ques da Cruz, José Baltazar, 
José Joaquim Morta, José Ja- 
cinto Junior, José da Costr Ju- 
nine, Josá Domingues, José dos 


Suntos Junior, José Pasconl Je- 
rónimo de Jesús. Matens, Luiz 
dor Santos, Manuel José Serpa, 
Manuel Antonio, Manuel Bernar- 
dino  Massaroco, Munuel Cipria- 
no de Sousa, Manuel da Concei- 
cão, Mantel Pereira, Manuel Ri- 
bejro Caramujo, Manuel Veloso 
Filho, Manuel Alves Viegas, Ma- 
ria Antonia Constancio, Muria 
ua Soledade Ferreira, Paulino 
Augusto, Raul Osorio. d'Aração, 
Vasconcelos, naturais de Portu- 
ent; a Dino Guidl, Julio Cursca, 
Fiorio Poletto. Luiz Tozato, Alon 
so Sealcione, tallz Maisano, Ale- 
Xandre Ferlant, Lutz Tornell, 
Amaden Furgeri, Lutz Melo, An- 
Koln Nercu, Maria del Conte, 
Antonio Glacometi, Martinho Zo 
tan, Antonin José Tedeschi, An- 
tonio  Lazarim, Máximo Pinto, 
Antonto Palmeira, Otorini Cinci, 
Antonio Santeo, Pedro Barata, 
Carlos  Piecoll, Pedro  Tonon, 
Caetano  Jamell, Nei Giovani 
“ulvatore, Daniel Pedrolongo, Do 
mingos di Niro Rosalino d'Ono- 
frino, Domingos Zacarins, Emi- 
bano Meschierl, Eugenio Maco- 
pe Salvador  Rapini, Eduardo 
Rossi, Santi Carnior, Eduardo 
Casah, Severino Roveroto: Fran- 
tisco Ferrari, Francisco Damia- 
fo, Feliciano Frau, Silvio Pele- 
Erini, Fioravante Bombonato, Gi- 
tolano 'Tredesini MHilario Borsa- 
Fl, Tomaz Perri, Henrique Vanu- 
€, Januario de Melo, João Ta- 
bachini, João Masotti, João Fe- 
chio, Teresa Ricatto Redivo. Ju- 
lo Albertin, José Scarcela, José 
Rosseto, José Graziadio. Jo4 
lorio o Luiz Marta kelix Cnasa- 
naturais da Jtalia: a Abel! 
Hernandes 4. Garcia. Abundio 
Fernandez, Castor Carumés v 
Carameés Cristovam Murtinex 
Garcia. Francisço Marin, João 
Munrquez Jozé Domin 


enrgo da classe IL da mesma car- 
retira. 


Nomeando Argemiro Prelre Ga- 
meiro, professor, padrão G, da Es- 
cola de Artifices do Finui, cm cO- 
missão, diretor, padrão J, da mes- 
ma Escola, Breno Salgado Martins, 
em comissão, assistente padrão H, 
dn cadeira de clinica psiquiatrica 
da Faculdade de Medicina de Por- 
to Alegre; interinamente, Elza Co- 
velho Saraiva de Freitas, prático de 

laboratorio, clnsse C. e Matilde 

Guerra Dias, datilógrufo, da clas- 
se D. 
| Aposentando Artur Tolxeira Boi 
| pes, copeiro, classe D e Lulza Go- 

mes «de Toledo, enfermeiro, clar- 
| so F, 

[SA PASFA DAS RELAÇÕES EX- 

TERIORES 

Fazendo publico o deposito do 
Instrumento de ratificação. por 
parte da Bolivia, da Convenção pa- 
rm a melhoria da sorte dos feridos 
€ enfermos nos exercitos em cam- 
panha e ca Convenção relativa ao 
timtamento dos pristonciros de 
guetra, firmadas em Genebra, a 27 
tie julho de 1920. 

WA PASTA DA GUERRA 

Alterando dispositivos do Regu- 
lunento aprovado por decreto nm. 
3.516, de 29 de dezembro de 1938 

Aprovando nova tabela numéri- 
en para o pessonl extranumerario 
mensalista da Usina Hidro-Elétri- 
en de Bicas do Melo. 

NA PASTA DO TRABALHO 

Designando o eseriturario classe 
F, José Garrido Torres, auxiliar de 
escritorio de Propaganda e Expan- 
rÃo Comercial do Brastl em Nova 
Tork, 

SA PASTA DA VIAÇÃO 

Nomeando Valdemar Duarte de 
Carros e Newton Dias Ribeiro, en- 
genheiros, classe ) 

Tornando sem efeito o decreto 
| Que aposentom Tertuliano Antonto 
dn Fonseca Lessa, engenheiro da 
pelanse M 
Transferindo Tertuliano Antonio 
tda Ponseca Lessa, engenheiro, da 
classe M, do Quadro HH porra o 1 





| patente no oficinl da extinta Guar- 








Rio de Janeiro, Quinta-feira, 7 de Novembro de 1940 








Sobre a cassação de Gar ni 


ta patente a oficiais da 
(Guarda Nacional 


Dispondo sobre a cassação de 
carta patente a oficiais da extinta 
Guarda Nacional, o Presidente da 
República assinou o seguinte de- 
creto-lei; 


“Art. Jo — Será cassada a carta 


da Nacional, quando se verificar: 

tº — Ler sido, por sentença de 
tribunais civis, passada em Jutgs- | 
do, condenado à pena superior a 
dois anos; 


3º — ter sido condenado a qual- 
quer pena, por crime contra a se- 
Eurança c integridade da Nação; 

3º — haver praticado atos aten- 
tatorios à honra e à dignidade mi- 
Htar ou contrarios a moral; 

4º — haver exercido ntividades 
Incompativeis com o ofictalato ou 
não permitidas em lei, 


Art. 2º — Revogam-se as dispo- 
sições em contrario", 


As 
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ISTERIO DA 


GUERRA DE 1930 A 1940 


D presidente da República inaugurará no dia 10 os mostruarios instalados na 
ala fronteira do novo edifirio da Praça da República 


Associando-se as comemorações 
Jo docenlo do governo Getullo Var. 
grs. o Ministerio da Guerra tomou 
uma iniciativa que. por certo, au 
eumirá o malor relevo. 


Alem dos trabalhos de compsz:- 
ção gráfica e de estatistica que 
apresentará em um dos Pavilhoes | 
dc Degartemento de Imprensa € | 
Propaganda, na Exposição dar Rea- | 
lizações do Deconio 1930-1940. o 
ministro Eurico  Gnspar Dutra 
emendou Instalar, na ala da frente, 
er tres andares do novo edificio 

Ministerio, uma sorio de mos» 
trunrlos, com apresentação de im- 
portante mentorial, que revela t- 
das as atividades, no setor da pns- 
“a da Guerra, nestes 10 anos de 
Cinverno. Mapas, maquetes e obras 
de grande vulto que o Ministu:! 
está realizando aparecem nesse cor 
tame. 


TRABALHOS DIVERSOS 


de 


No oitavo andar, encontram-se 
vs trabalhos reintivos à Diretoria 
eh Material Bélico, Inspetorin Ge- 


ral do Ensino Militar, Secretaria 
Gornl de Guerra, Biblioteca Miit- 
tar, Diretoria de Engenharia, Ser- 
viço do Saude, Diretoria de Laten- 
cdencia e de outras repartições. vo- 
mo, por exemplo, o gabinete 
ec o gabinete 


“us 
Identificação talos 


cartográfico . 


Na parte do Material Bélico wn- 
contram-=se 
seguintes estabeleçimentos 
Arsonal de Guerra do Rio, Eubri- 
ca do Andaraí (Projotels), Pábri= 
«a de Bonsucesso imaterial couira 
Enzes), Renlengo (munição de in- 
cantaria), Itajubá (sabroes e 
“1s) de Juiz de Fora 
ezpoletns), Fabrica de Viatura: 
Curitiba ec o Arsenal dn QUeTA | 
“General Câmara” (Rio | Grande 
do Sul, | 
Há, tambem, representações ] 


as renresentacius dos 
fabyia: 


fu- 
tpistolas e 
de 





Cebricas civis que cooperam com n 
inaustria militar, 

Todas essas fábricas exibem tra- 
alhos de sua especialidade, como 
«ubres, granadas, balas, ete. 

No setor da Inspetoria de Ensi- 
no destacam-se n Escola Militur, 
n Escoin de Educação Física o à Es- 
ema Técnica do Exército, Quanto 
a Diretoria de Engenharia, apro- 
cemtn todas as obras que realizou 
vestes ultimos 10 anos, sobresam- 
do quarteis, rodovias, ferrovias, uz- 
“esitos militares, oscolas, hospítuis, 
pontes, etc. 

Há, ainda, dado o vulto da dt 
z-ativa e salas especiais para a «si- 
b'ção das maquetes e gráficos dn 
nova Fabrica de Base Dupla do Pi 
mueto, ca Escola Militar de Resci- 
eo cia construção do novo Quar- 
te] General. 





Há, tambem, nesse andar, mina 
Acencia dos Correios e Telegra- 
Ina, 


O DESENVOLVIMENTO DA 
AVIAÇÃO MILITAR 

No andar superior, isto é no nos 
no, a Aviação dá uma demonstra- 
cão do seu desenvolvimento. luis 
asuante, o Servico de Transmis- 
sões, com todo o aparelhamento, 
“aciusive a nova Fabrica do Traus- 
calesões e o Serviço de Radin tovo- 
zontam detnlhes de toda nº sua 
atividade. 

A Escola do Estado Malor. o 3cr- 
viço Geográfico do Exército 2 a 


Comissão Rondon ocupam, nesse 
andar. com seus trabulhos, salas 
cspocuis, 


A Comissão Rondon | aprestuta 
«Us Imoortantes trabalhos de co 
tografin que são o melhor atesta- 


— VARIAS NOTICIAS 


(Conelussão da 2 página) 





cão e trabalhos da Instituto «s 
Paulo Eleutério justificou — 2 teu 
” prestendto, 

Para socio  benemerito n. 1 foi 
eelamado o Prestionto Gerxuso 
vargas. que deu ao Brasil o Códizo 


Elevesta) 


Fer 





Desienados eelo ministro 
“ando Costa, seguem amanhã pars j 
e Norte os Celsn de Agosto 
Marques, oficial de enhineto, | 
toão Mauricio de Medeiros Die- 
tm da Divisão do Material, que re- | 

| 


ETs. 


mesentarão o titular da Agrcui- 
tura nas solenidades da Inauznra- 
cko dos melhoramentos rente 
no Campo de Sementes de Pa- 





Pon ) 
tos. Estado da Parniba, e alndo ca | 
inauguração co Edificio "Peruanda j 
Costa” onde terão sede as renar- j 
*iucdee da Agricultura localizadas, 
emNata!, Rio Grende do Norte, | 
. “ - t 
O Presidente da República u- 
tertzoy o ministro da Agricultura 
q pór o doé Nozusta 
de Carvalho à dispelção do Eva- 
de do Cesrá, 


rontérnico 


de 
Gera! 


nn 
de 4z 
do Interventor 


Menezes Pimentel 


afim exereur 


de Diretor 


a cormvitr 


o euitt 


, r 


do dos grandes serviços que vom 
“restando ao Brasil. 

A Escola de Artilharia de Costa 
exsbo um alto-relogio da Bain de 
Gvanabara. com todas 25 suns tor= 
Eificações. 

REPRESENTAÇÕES CIVIS E 
FILMES DE CONSTRUÇÕES 
No úitimo andar, destinado às 
reprecentações civis, encontra-se, 
rinda, um magnifico salão de pro- 
torão, onde serão apresentados fli- 
mes de todas as construções rea- 
lizadas, pela Diretoria de Engenna- 
ria. neste Decentn, e outros filnios 
com assuntos de Interesse das nos- 

en- classes armadas. 
ENADGURAÇÃO DA EXPOSIÇÃO 

Essa: Interessante Exposição que 
ecmo se vê, está destinado nn 
maldor êxito, será inaugurada, do- 
mingo, dia 10, às 11 horas, velo 
Prosidonto Getulio Vargas. 

Em seguida, o ministro Eurico 
Gastar Dutra oferecerá, tamoem, 
no noto edificio, no Chefe da Go- 
verno, um almoço de 250 talheres. 


do champanhe, em nome las 
classes armadaa o ministro Eusita 
Guspar Dutra dirigirá a S. Ex. 
uma saudação. 

A VISITA DO PUBLICO 

Posteriormente, a Exposição So 
Ministerio da Guerra será frangua- 
acdn no p'olico, Os cnlegios e 
corporações militares «e vartas en 
tliades de clusse serão, tambem, 
convidadas pelo ministro  Ettrico 
Gaspar Dutra para visltnr osso ovr- 
tame. 

A VISITA DO MINISTERIO DA 

GUERRA 

€ ministro Eurico Gaspar Dutia 
eztevo ontem no edifício do Quer 
tr; Genoraj do Exército, ondo vil 
teu demoradamento todas e 
stands que all estão condo orzav!- 
andos. 

AU tambem estiveram, os grre- 
reis Raimundo Sampalo e Artur 
Sto Portela, Diretores da Enue- 
nharia e Material Bélico e Amaro 
Enaros Bitencourt. 


pote 
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MARITAIN É O FAVORITO DO “GRANDE PREMIO 


JOCKEY CLUBE DO 


Agradaram nos meios turfis- 
tas os programas organizados pa- 
ra ns duas próximas reuniões, 

A de sábado, com seis provas, 
das quais a melhor é a deno- 
minada “L'Atlantide!. em 1.600 
metros, que reune os animais 
Xaveco, Brazador. Rigoroso, Val 
mi, Lafniete, Arataú, Mist, Uso- 
nr e Vestvin, fem como atra- 
tivo básico o “botting duplo”, 
polis estão nm casa 125 contos. 

Do “meeting de domingos é 
o grinde premio "Jockey Clube] 
do Rlo de Janniro!, em 2.400) 
metros «e com an dotação de 0, 
contos, Rr maior atração e serio 
ntsputado por L'Atantide, Vio-, 
ta. Southern Porto Mbinight Re-! 
cel. Maritain e Davi, que de-, 
verão proporcionar bon carreira. | 


' 
| 
| 
! 
! 






































As votações em vigor jura AS, 
duas corridas obedecam ns Se-1 
guintes bases: | 

" | 
REUNIÃO DE SABADO UR] 
x 
ta Carreira — Premio STAR 
MIGHT — 1500 metros — 
SINES Pp 

1 Brain VIVA «o vu 63:58 PA 

2 Tuarité TO do cad MO 

T Tolpú o o ca voces dh AE HQ 

4 Disereta De ue co po cer A) SO 

5 Unicaré o co aa voe = AR 50 | 

Ro Mery E vendo Ane PO | 

7 lamí a 40; 

44 Carreira — Premio FORMAS» | 
TERUS — 1.5 metros — 4 
d00ASHNA. 

Rs. Uts. 

+ Baticnda. 2. coro ve MD, 

2 Xamete 2; co so co or SR NO 

2 Maduroira e ua o 48 50 

4º Kisber co 00; 00x:08 “50 

5 Valer cs io coa) os ao DRA MO 

6 Decidido co se sr es 48 40 

7 Grajruy E aa 06 Ad Ra da 

8 Serpente ,. cu ve es» 42 50 4 

O ATÉANMAS 2. ve ces ar DR RO 
10 Grá Pina. coco co 0. 57 40 
11: Pégimo: -.. 2. vo vo) co O MO 
13 Santanense «+ «o co + 5 ay 
19º Obncd .. 2 dó cores 00 58 15 
14º Messidor , ss 414 80 

44 Carreira — Premio BRU- 
NORE — [il metros — EincaS. 
Rs tis. | 

1 Sanqueno) ve o SA MO 

2 Verônica .. co circo rm 51 35 

T7 BUO esc py qovntos 166 04 AR AQ | 

+ Mondesir Da Tee 24 UM: SOM 

5. Miathan e oo os TAM: a 

A Rafa do Luar .. ve vw 55 80) 

7 Meunarco PO Téo sm UMA BS 

*º Divertida é 57 38 
1.4 Carreira — Premio RIO — 
Loo metros — MSM — 
Relting, | 

Ke Uts. 

T. AÉRD cores Fesicem »w; co MA JA 

2 Prriensa dbiiros 0% E | 

3 DICUTAPIO so sq vo-cos or 155 AR 

4 jamengo MM | 

5 Solsnys ans alé st 60 | 

e afortupado ce. 44º 50 

7 Nuneia ua 'ooiteo) noi RA 

8 Plevron , cc... o o MA. 3h: | 

9 Mamim ISO mM MM | 

11 Lamparina cce ce MM 

11º  Mnlacara .. ;» “ou KA 30 

12 Carnaval DZ ã Mm as 
34 Carreira — Premio MARITAIN 
— NAM metres — mEbMsNDO — 
Betting 

ks. Uls, 

1 Callomin . .. «. .. 51 30 

* Pardo SPAS gs s mM 

2 Bu $ vê du ovsoa "IM: AQ 

Dee RE ATERARI am spin! 09 vol o A 

4 OnCOMd o ca ceo) voa» AZ MA 

5 Caciula 04 qu DAViMaI Tas de AD 

f Zenobia cio coue eos AE AM | 
7 Bredador Ses ease 00 

8 Lido Ba siitavia vás E SbMderert 
a Anajá DAM ESA LS | 
JO Americano dé amis 1 490 | 
11º Uraquitan 18 do cs RES API] 
72 River Bor 84-27] 
E Brreila JA 25 


RM Carreira — Premem PUATLAN- 


TIDE — 1600 metros — Mas 
— Rrttine 
Rs ts 
Arsta .. «o SK 
atrst pi sã Mm — 


nO GDaci pi “+ 


6 Latagrttr co o» o cu os SP 


RIO DE JANEIRO” 


&º Brazador .. 00; cu jesus AN — 
8 XAVOÇO cas co ob cai ab UR — 
7 Valml o vejo no ao as WE — 
A NVesuvia ss, co vo pose 44 RE = 
GORE es ist om roi ér IO O, ADS mm 


Com vistas à Comissão 


de Corridas 





O grande número de animais 
mancos que aparecom de quan 
do em vez nos programas e 
h pista são levados, está mo- 
recondo do diretor de corridas 
mualores atenções qurm evitar 
projulzos an público e Às pro- 
prias carreiras 

Decidido,  Messidor, 
reira,  Grajni, Tógaso, 
e outros, mramento não tor- 
minam provas em “três 
pés e as vozes, ji nosso es- 
tado, nelas intervém não oba 
tante são objetos de apostas 
tos ignoram tal coisa. 

Não sorin mal que, de avor 
do com o proprio código, man- 
dassem os doutos psembros do 
orgão  téonico examinar de- 
terminados: parelheiros, proi- 
bindo-os de correr, meamo 
que prejudicados fluassem 
programas e consequentemen- 


Madiu- 
Flirt 


us 


que 


na 


te, nB Apostas 

Mesmo porque a Finalidade 
do turto nÃo é q Joga 
DR, 
Hi Am ESTRELAS APENAS, 

DOMINGO 

Deverão estrenr; ma corrida de 

domingo proxpeiro, vs seguintes 


parelhotros; 


BATERIA. fominino, castanho, 


+ amos. São Paulo por Nileno 
e Tit Chou de criação dao sr. 
Lancu de Paula Machado e pros 
tricdade do sr, Genil de Vas- 
convelos. Tratador. fEuulides Foi 
reira da Silva, 

GALICO, masculino custanho, 
3 anos, São Paulo, por Pons e 


Galloping tirl, de 
Rodolfo Crespi w 
de do Stud Brasil 


A CARGA QUE O “CARA TIMBOS 
TROLNE 


4 bordo do tArutimbá chega- 
ram de Pernambuco. procedon- 
tesdo haras Maranguape do sr. 
Frederico Lundgren produ- 
tos da nmava vÃo 


igurar na expasiçias. 


criação do sr. 
de proprivdas 


as 
geracin 
próxima 


leilão 
Todos chegaram 
forum 

treinadores 
Sulogio 


em boas comn- 
ana 


Rodrmzuez e 


dições e entregues 
Gubino 


Morgado 


VAL ÃO PARANA O SE E DE 
PAULA MACHADO 
Embarcará sábado próximo, que 
ra o Paranã, de avião, o zr 
Lineo de Paula Machado que 
vai assistir corridas no prado de 

Guabirotuba 
O grande criador vai enviar 
tara aquele Estado alguns re- 
froditores e animais, para cor. 
terem. 
ADEGA VENCEU UM GRANDE 
PREMIO NO PARANA 

No prado do Paranã. a ezua 
idoza. que apagadamente cor 
rem na Gavea, von de ganhar a 
srande premt Presidente lo 
Jorkey Clube de São Py . º 
orma brilhante 

Tas nmo a fura le Ufaro 
Xen tem atundo im gra e “1 

em Guabirot + atendo re- 
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Diretor: JOSE 
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ROCHA VAZ 








ANO XI — Rio de Janeiro, Quinta-fei ra, 7 de Novemi 7 de Novembro de 194 1940 — — N: 4370] 











OS RUBROS NÃO RESPEITARAM À CHUVA 





O técnico rubro falando com alguns tle seus Hadid 


Sieglinda Lenk reaparecerá hoje en- 








frentando Piedade Coutinho, Cecilia 


Heilborn e Maria Helena Cortes 


Será iniciado, hoje, às 24 ho- 





ria Regina Ramos Sande ec Ma- 





ras, na piscina. jluminada do Flu-| vio da Glorin Embirução (Flu- 
minense, o VI Concurso Oficial | minenser; Edite Aníbal (Guana- 
promovido pela Liga do Nata-| Dariro Ilka Cook de Arnujo (Ti- 
ção do Rio de Janeiro e patro-| Juca); Neusa Paranhos (Vera 
cinado pelo C. R. Boqueirão do, Cruzi., 


Passeio. ; TT. prova — 4100 metros — So- 
Tudo faz crer que o promissor niors — Nado livre. Concorren- 
certame do mais salutar de to-| fes: Ivo Pistolato (Flamengo; 
dos os esportes será coroado do) Aldemiro G. do Vale e Jorge A. 
melhor e mais significativo éxl-| Vasconcelos (Fluminense), 
to. O “elou" do sensacional pre- Sr prova — 2H metros — Mo- 
Ho será, sem dívida, o reapa-| Sas novissimas — Nado livre, 
recimento da grande nadadora | emeorrentes: Dalva Velasco 
Sleglinda Lenk, que Intervirá na| Dias (Botafogo); Maria da Glo- 
39º, prova, destinada a moças| Tt Cox (Fluminense; Ivone 
meniors, 200 metros, nado de coa-| Osorio de Almeida (Guanabara); 
tas, enfrentando assim mais tros! Silvin Brika Hiller (Tearali; Ma-l 
adversarias de igunt valor, como) ria Leão Feitosa (Vera Cruz, | 
sejam; Cecilia Heiborn, Piedade Pr prova — 200 metros — Mo- 
Coutinho e Marin: Helona Gor-| cus sentors — Nado de peito,, 
tes, cujo resultado final é alfi=| Concorrentes; Maria de Lourdes ! 
ei de prognóstico e isto em vir-| Mendes Freitas (Botafogo); He-, 
tude do preparo excepcional em Hodora Carneiro do Mendonça, 
que se encontram essaa quatro! guria Emilie Mnla o Marina La- 
grandes estilistas, - Lerto Lebre (Fluminenset: Elsa 
AS PROVAS E OS CONCOR- | lamelmann e Anadir Morais do 





RENTES Nivmetor (Guanabara), 

De acordo com os resultados, .« prova — 2M) metros — Na-AtAV' 
das provas eliminntorins, o pro-, JO. prova — 200 metros — Se- 
grama para hoje, ficou assim. nlors — Nado de peito, Concor- | 
orgunizaide: - rentes: Julio Maria Teófilo el 

34. provz — 1H) metros — Na- Antanto Guterrez Filha (Botafo-! 
vissimos -- Nado livre, Co) got; Wilson Lousada (Flamen-; 
rentes; Paulo Cesar de Sousa! 40); Pedro Afonso M, de Care! 
Bastos e Solon Mazarakis (Bo-! valho (Fluminenre; Moiséz Roi-l 
tafogo!; Orlando Fernandes Ri-| ter (Tijucas, 
beiro (Flamengo! Armando! Na, prova — 20 metros — Mo- 
Trois e Paulo M, de Carvalho! cas senlors — Nado de costas. | 
(Fluminense); Francisco A. Leão! Concorrentes: Piedade Coutinho 
Feltosu (Vera Cruz. S |iriimengor; Cecilia Heilborn e 

2, prova — 200 metros — No-| Jeane  Berrogain — (Fluminenser; 
visssmos — Nado de peito, Con. | Seglinda Lent «Fiuminenses; 
correntes: jJorimar Silva Albu-| Maria Helena Cortes CTijucat; | 
quere  +Fluminenser; Orlando | 12, prova — HW) metros — Se- 


Nado de costas. Con- 


Novo Cabaleiro e Paulo Amaral | niors — 
Helio Godoi Tavares, 


(Guanabara: Roberto  'Tardim; correntes: 


flearatr; Nilton Alberto Santos | tnbens Guariaco, Pedro A. Mt- 
e Lucio Cardoso de Soma (Ti- | hteli de Carvalho e Alberto Mt- 
juca. | hit de Carvalho (Rh, do Flu- 
RM. prova — UU metrna Mo-=| minenser João Luiz de Sonsa 
cas seniora — Nado livro. Con-' Reis e Manuel Lopes do Ama- 
correntes; Piedade Comtinho (Fla) ral 4Rs do Guanabara; Paso 
mengo: Lila pereira e Reginap Wo da Fonseca e Silva Vera 


da Fonscen e Silva (Fluminenser, | Cru. 
1º. prova — 20 metros Ju-, Jr. prova axtomo metros — 
niors — Nado livre. nados, 


eba (BO Novissimos avit, - 3 
tes: Eduardo Brimo Barbosa (Bo! Concorrentes; Antonio Hossri, 
tafogor; João Schmidt e Aldo | 
Barrilari (Flumengo!, armando | 
Bandeira de Lima e José Joa-|h 
quim €. de Mendonça (Piumi-| 
nense,; Antonio Manrique Fer- 
nandes Gordilho (Gunnabaras, | 
5, prova — 20) motros — No-: 
vissimos — Nado de costas. Con-, 
correntes: Roberto Souto Mator;M 
Lins «e Carlos Simões Pacheco 
fBotufogos; Carlos Alberto Pupe 
e Silvio Muller Machado «Fla- 
menzot; Alberto Mibiell de Car-: 
valho e Ruben Guariseo vFlumt-| B 
nense | 


REFRIGERADORES, 
VALVULAS — DOS 


RUA SETE DE 





6” prova Usp metro Mete | 
cas Novissima vit Nato * qi [ço 4 Caes » 
SA O A AO re Tel.: 43.4171, próximo a rua da Quitanda 
des Gonçalves Botatoz 4ta- | 





CANTES, A' VISTA E A LONGO PRAZO 





TREINARAM MESM MESMO COM 0 MAU TENPO, PREPA- 
RANDO-SE PARA O CHOQUE COM OS TRICOLORES | 
— VITORIOSOS 0S RESERVAS PELO SCORE DE 7x2 


Nem a chuva que caiu du- 
rante todo o dia de ontem, im- 
pediu aos rubros que realizas- 


Fogucira, Geraldino, Cecilio e | 
Pirica. 
OS “GOALS" 


SP RR O E q é 


fato fo e do 2 o CO A MON gt pa (UA A, DT A AD pe AE 








Mais um golpe deprimente para o futebol citadino 
— À À. À. Portuguesa precisa de uma solução para 
o seu pedido de filiação 


Comenta-se a possibilidade da extinção do “caso” Vasco“F'i- 
jolo, — uma página vergonhosa, como se sabe, dos anais espor- 
tivos da cidade. 

E o processo que, segundo se afirma, será empregado para 
tal solução, mais deprimente ainda tornará a atual] situação do 
Fura! carioca, enxovalhado pela política de comodidades que 

ltou a receber as preferencias de certos membros do “respei- 
tavel” Conselho Superior... 

O Conselho Superior da Liga de Futebol do Rio de Janeiro 
voltará a reunir-se hoje à tarde, 

Dentre varios assuntos que constam da “ordem do dia” dessa 
reunião figura a questão do jogo Fluminense x Vasco, que de- 
verá ocupar, especialmente, as atenções dos paredros citadinos, 


GOLPE DE MORTE NO “CASO” 
VASCO-TIJOLO 7 


Em certes meios chegados aos membros do Conselho Bupe- 
rior, segundo a informação que colhemos, o Vasco da Gama de- 
sistirá da campanha mosida contra o árbitro Carlos de Oliveira 
Monteiro, no mesmo tempo que outros clubes apresentariam a 
proposta de perdão para o half Fighola. 

Apresentamos tal informação com as devidas rezervas, vis- 





sem o seu treino de conjunto, 
preparativos para o choque de 
domingo, contra os tricolores. 
Aliás, o treino embora o cam- 
po estivesse molhado, não dei- 
xou de ser animado, tendo si- 
do mesmo nele assinalado nada 
menos de 9 “gonls” 


VITORIOSOS OS RE- 
SERVAS 

Os reservas não sabemos por- 
que, ontem, ensaiaram com um 
entusiasmo | cnorme, vencendo 
em consequencia os titulares ni- 
tidamente, tendo consignado 7 
“goals” contra 2 apenas dos ti- 
tulares, 


Os tentos dos reservas foram 
conquistados por Gerson (3), 
Carola (2) Ari e Odir. 
Geraldino e Grita fizeram os 
goals” dos efetivos. 


NO CLUBE GINÁSTICO| 
PORTUGUÊS 





“ 


gremio da avenida 


Graça Aranha 

Gerson que foi contratado re- 
contemente, foj o “scorer” da 
tarde, tendo marcado três ten- 
tos dos sete conquistados por 
sua equipe, 

UM NOVO CENTRO 
MEDIO 


Um nova centro medio foi 
experimentado pelos rubros no 
exercicio de ontem. E' ele o 
jogador Brandão, que atuava 
em Minas. Alias, a sun atua- 
ção não foi ruim, Os quadros 
que ensaiaram estavam assim 
constituídos: 

RESERVAS: — Inglês, Vi- 
tal o Vila; Munt, Brandão e 
Danilo; Ari, C Carola, Gerson, La- 
cinto ce Odir. 


Paran o més de novembro estão 
mnreadas inumeras e interessantes, 


+rograma: 


das 23 às 4 horas para solene en- 
eotrnmento das festas do 72% anil. 
versario de fundação do clube. 
Ein, 11, campeonato de basquete- 
bol; Amazonas x Minas Gerals 
Bain x Santa Catarina. Din 19, 
Acre x Paraná e D. Fedoral x Mi- 
nas Gerais. Din lã, às 16 horas; 
competição, aquatica na piscina da 
clube. Domingo, 17; vesperntl Iafan 
toi das 16 às 19 horas. Din 18, bas- 
euetebol; Amnzonas x Bain e Pará 
* Sho Paulo. Din 20; Minas Gerais 
x Santa Catarina e Distrito Fe- 
deral x Paraná. Domingo, 23; 
inrcetra reunião de convivio soclul, 
EFETIVOS; — Tadeu, Dela (des 16 04 TO Nie Dio OE ads 
Torre e Brita; Oscar (Bady), | | quetebo!; Acre x Baia e Pará x S. 
Aziz e Duca; Nelsinho (Oscar), ! Catarina, 


e 








te cumpriu as leis da entidade a que presta Sbediencia. 


Óx1 stas do | : A ! 
As PEORINIDO fest e d | Gomes da Silva Filho, presidente do Gremio Luzo, que, em pa- 





ntividades no Clube Ginastico por- |º 
tuguês subordinadas ao seguinte! 


Sábndo, 9, grande balle a df A 


to que, devido ao adiantado da hora não nos foi possivel apurar 
a sua veracidade. 

Mas, não nos foge à observação n fato de entrarem em dis- 
cussão na mesma reunião um pedido de indulto para um joga- 
dor suspenso por 60 dias e um pedido de eliminação de um juiz 


E não nos foze tambem à observação, a “vantagem” que O 
Vasco oferecia, no caso... a exclusão de um juiz contra a sus- 
pensão, apenas, de um jogador... 

E' muita “vantagem”... 

A SITUAÇÃO DA A. A. PORTUGUESA 


O pedido de filiação da A, A. Portuguesa deverá tambem 
ser objeto de cogitações do Conselho, 


Ontem à tarde esteve na séde da L. F. R. Manuel 


J. osr. 
lestra com o sr. presdente Joaquim Guimarães, informou a ne- 
cesidadse em que se acha o clube de solucionar a questão do seu 
campo, que será vendido este ano por 2.400 contos, 


O presidente da A. A. Portuguesa adiantou que ão seu clu- 
he só interessará comprar o campo caso conseguisse sua filiação 
à entidade citadina. 

A comunicação do gremio da rua Barão de S. Francisco Ft- 
lho sera levada no conhecimento do Conselho Superior pelo se- 
nhor pesqui Guimarães. 


Domingos, um dos provaveis “scratchmen" 


(o) 
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CONTRA OS FLUMINENSES A ESTREIA DOS CARIOCAS NO 
CAMPEONATO BRASILEIRO DE FUTEBOL 


A 29 DE DEZEMBRO O CHOQUE — OS CINCO PRIMEIROS ENCONTROS 
—— DO MANGO CERTAME DA F.B. F. — 


Os cariocas terão como primeiros adversarios no |ses, devendo o prelio ser realizado em nossa capital, no 
próximo Campeonato Brasileiro de Futebbl os fluminens- | dia 29 à tarde, no estadio do Botafogo. 
>>> Para esse prelio os cariocas deverão realizar um 

treino ou dois de conjunto, 











Advertidos os rubro- Hê ros Ê Os ba n 1] Ê nse ç CINCO JOGOS NA PRIMEIRA RODADA DO CERTAME 
Na primeira rodada do magno certame do “soccer” 


CONFIRMANDO UMA NOTA DE ONTEM, DE A “* 


Confirmando « nossa no-|blicada no “Boletim Ofi- 
ta de ontem, o presidente | cial” da Liga, está redigida 
da Liga de Futebol, nos ter-| nos seguintes termos: 


“Aplic oa pena de adver- 
tencia, nos termos do arti- 
go 87. dos Estatutos, con 
forme proposta do sr. as 
sistente técnico, aos jogado- 
res profissionais: Dorival 
Knippel, Domingos da Guia 
Osvaldo de Carvalho. Hen- 
prique Pichim Filho, Carlos 
Volante, Mamede Antonio, 
Armando Sá Vasconcelos, 
Tomas Soares da Silva, Leo- 











Zizinha 


mos do artigo 87, dos Es 
tatutos, aplicou «a pena de 
advertencia a todos os joga- 
dores do Flamengo e do 
Bangú que participaram do 
último prelio que disputa 


ram as equipes destes dois 





Tambem  Oscarino. imitando 

Velubes. já os exemplos de Juan Cnrlos 
PUBLICADA NO “BOLE-!c Afonsinho, denuncia na Liga | 
TIM OFICIAL de Futebol o contrato que tem | 


com o São Cristovão, pedindo | 
a sua rescisão por falta de pa- 
camento, 

Arman-. A denuncia do veterano | 
Améri-i “plaxer"” que fui feita ontem. ; 
Pacheco, Car-| mor meio de um longo “Cri | 


4 advertencia que foi pu- 


| 
H 
t 
Venesto P. de Soma 
do Brito F. de Oliveira 
.a1; Carlos Simões 


los Alberto Vieira 8 x Er ae º a e ra 
re o Solon Ma, já foi comunicada ao São Cris- 


zarikis «Botafogo: Turma A —! a . t 
É tovão que ainda hoje, devera 


Paulo Vabo Ferraz, Greuze Mo- 4 h » 
riz e Paulo Ferraz (Fluminen-| Pedir vista da mesma, afim de 


Í 
| 
ses Turma B— Norman M. Jo-| 
nes, Jorimar silva Albuquerque | 
e José de Melo Sabugosa CE] 
minenses; Mario Sobrinho Dome- 
neck. paulo Amaral e Ar Novo! 
Cabmleiro «Guanabaras; Panto: 





Nei R. Mascarenhas. Isidoro * = 
Dias da Silva e Helio Moreira 
Prado «Vera Cruz), 


da Liga de Futebol, 
defensor, um jogador livre 


RADIOS, PIANOS, 
MELHORES FABRI- 


Guimarães, os jogos realizado 
dos certames de amadores e 


reira Martins; do Flamengo, 


SETEMBRO 38 


O Vosco desistiu de 


—— À ATENÇÃO DOS JOGADORES DO FLAM ENGO E DO BANGÚ 


OSCARINO DENUNCIOU NA LIGA O SEU CON- 
TRATO COM O SÃO CRISTOVÃO 


COMUNICADO O FATO AO CLUBE PELO SR. JOAQUIM GUIMARÃES 


Terminou, ontem, o prazo concedido pela F. B. F. para 
o São Cristovão recorrer da decisão do Conselho Superior 
que considerou Juan Carlos, seu ex- 


k | 
. ” | E 
| 
de Futebol, que | 
I À R | | LE 1 | Beressi. jogador pertencente ao Bonsucesso, foi mul- | 
, | tado pela Liga de Futebol em 3005000. 
| “ * . 
| 
| 
| 


Foram aprovados pelo presidente da Lige. sr. Joaquim 
s domingo último, em disputa 

Os amadores Valter Soares, do Botafogo. ce Mario Tei 
respectivamente, por três e dois Jogos 


| 

jogar cm | 
resse obtido, nesse sentiio. licença da F. B. F. | 
: 


nacional serão realizados cinco jogos, «que terão como 
locais Belem, São Luiz, Fortaleza, Recife e São Salvador. 
Os adversarios destes choques são: Pará x Amagzo: 
nas; Maranhão x Piaui; Ceará x Rio Grande do Norte; 
Pernambuco x Paraiba e Espírito Santo x Alagoas. 


HAVERA'" JOGOS NOTURNOS 


No certame do corrente ano, como nos anos ante: 
riores, haverá jogos nolurnos. 

As semi-finais, por exemplo, serão disputadas 
noite, nosscampos do Fluminense, uma, e no Pacaembiú, 
a outra, 


BATALHA”, O SR. JOAQUIM GUIMARÃES CHAMOU . 





nidas da Silva, Jorge de Al.psio, Adauto Nunes, Luis Pe- 
metida, Jarbas Batista, Attan | reira, Amaro Batista, Anito 
te Menicucei, linéias Vicen-| Carmo Lopes, Antonio Lo- 
te, Péricles de Almeida, El.| pes e Carlos de Andrade, 
pidio Possato, Álbino Dioni-| em virtude dos supra-cita- 


OS PERUANOS JOGARÃO | portão “de profisiona is 
EM JANEIRO EM 
BUENOS AIRES nea “bh” das instruções pu- 


blicadas no “Boletim Ofi- 
BUENOS AIRES, 6 (Para a Alia) nt = or . 
BATALHA) — Os perynnos jogarão cial” nº 685, de 27 de gue | 
| 





Bangú x Flamengo, realiza- 
da aos 3 do corrente, a ali- 








BANCO DOS FUNCIONARIOS 
PÚBLICOS 


RUA DO CARMO, 57 e 59 
TAXAS PARA DEPÓSITOS 


Conta Corrente Popular (máximo 10:0008) 5 Gas. 
Conta Corrente Limitada (máximo 50:0008) 414% a. 


CONTA DE PRAZO FIXO 


nesta capital, nos dias 19 e 26 de|nho último, retificadas pe- 
laneiro próximo contra o seleclo-| 15 “Eolotim Oficial! , n 691, 


nado da A. F. A, em disputa da | 
di joe Saenz Pena" Lee 6 de julho Pp. po 





CM susto so nns tosa sastasata rd DIAS AA 

) 9 +. 
poder fazer a sua detesa como k CC a Ea a aaa... ú Ga A, A. 
no “easo” de Afonsinho. 12 EEE EEE 7 e a. sa, 
NÃO FOI ENCAMINHADA 13: 2? com juros pagos mensalmente .. 64% a. a. 


POR INTERMEDIO DO 
CLUBE 

A denuncia de Oscarino, ao 
contrario do resolvido pelo Con- 
selho Superior, não foi enca- 
minhada à Liga por intermedio 
do clube, o que já constitue um 
erro inicial, e que por isto não 
deveria ter sido aceita pela en- 
lidade carioca, 


Descontos, cauções, anticréses, contas garan- 
tidas por efeitos comerciais, cobranças, 
administração de imoveis 
| 


| 





So esta manhã o “apronto” 
dos tricolores 


ra uma melhor enordenação ds 
turma de Álvaro Chaves 
Assim, o treino foi transferido 
para esta manhã. 
Caso continue 
ele renlizado à tarde. 


TREINARÃO HOJE 05 


Os trienlores deveriam ser sub- 
metidos ontem ao habitual “apron- 
Ito” de conjunto para o encontro 
!de domingo próximo com o Amé- | 
rien. 

Varias modificações, provavel- 
monte serão feitas no quadro trl- | 
| campeão, do vez que Ondino Viera 
|observará durante o exercicio se- 
| manal, as melhores possibilidades 
| de Russo e Romeu. na meta diroi- 
ta, e de Hércules e Carreiro, na 


ALVOS 


y as o 
Por autro lado, Rongo será. mais Preparando se para 
uma vez, Incluído no comando do | choque de domingo, o São 
ataque, pois deverá atuar domiri | Cristovão realizará hoijr. 
co, contra os rubros. - 
HOJE PELA MANHA um treino de conjunto para 
os seus profissionais e re 








chovendo será 





profissionais da entidade. 


foram suspensos pela Liga. 

às chuvas que ontem cairam 

sobre a cidade impediram a tra- 
A lização do treino de contunto 

co mei manias | O ensain. entretanto não det- 

| xará de ser vealizado, cor 

+ Como é qe grande importatfia pa- 





Servas, 
Dirigirá o treino o sr 
idoaquim Alves Martina, 





Hoajuba, embora ja ti 


siderado 


Oscarino 





>, 
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